Digitized  by  the  Internet  Archive 
in  2018  with  funding  from 
Princeton  Theological  Seminary  Library 


https://archive.org/details/revistainternaci2934unse 


XXIX— Brasil  — E.  S.  Paulo  —  Matão,  Abril-Maio  de  1953  — N. 3- 


REVISTA  MENSAL  DE  ESTUDOS  ANÍMICOS  E  ESPIRITAS 


m  % 


FUNDADOR  : 

CA1RBAR  SCHUTEL 


sumario 


)Á>  -  . 

A  Imprensa  e^o  Espiritismo  .  .  . 

i  -  ■■  x 

Da  Teoria  das  Provações  .  .  . 

O  Desenvolvimento  de  uma  grande 
Mediunidade . 

Síntese  da  Evolução  Religiosa  .  . 

Livros  em  Desfile . 

Rui  Barbosa  e  os  Fenômenos  de  Além- 
Túmulo  . 

I  y 

Apontamentos  para  você  .  .  .  . 

«Mundos  em  Colisão»  e  as  profecias 

Curiosidades . ^ . 

O  Vaso  Humano . 

Crônica  Estrangeira . 

Espiritismo  no  Brasil . 


Redação 

Gilson  de  AL  Henriques 

Ismael  Gomes  Braga 
Leopoldo  Machado 
Delfino  Ferreira 

Deo  lindo  A  morim 

Maj.  Levino  Cor né lio  Wischral 

A.  A.  Rodrigues 

João  Teixeira  de  Paula 

Mac  Maynard 

Redação 

Redação 


■t 


h 


! 


/ 


C. 


* 


■  / 


U  • 


•> 


Obras  mediúnicas  recebidas  pelo 
médium  Francisco  C.  Xavier 

Reportagens  de  Além-Túmulo 
Brasil,  Coração  do  Mundo 
Parnaso  de  Além-Túmulo 
Cartilha  da  Natureza 
A  Caminho  da  Luz 
Coletâneas  do  Além 
Paulo  e  Estevão 
Pontos  e  Contos 
Alvorada  Cristã 
No  Mundo  Maior 
50  Anos  Depois 
O  Consolador 
Pão  Nosso 
Emmanuel 
Nosso  Lar 
Renúncia 
Roteiro 
Voltei 
Pai  Nosso 
#  Boa-Nova 
Luz  Acima 
Libertação 
Vinha  de  Luz 
Jesus  no  Lar 
Volta  Bocage 
Agenda  Cristã 
Falando  à  Terra 
Os  Mensageiros 
Lázaro  Redivivo 
Há  Dois  Mil  Anos 
Novas  Mensagens 
Missionários  da  Luz 
Cartas  do  Evangelho 
Caminho,  Verdade  e  Vida 
Crônicas  de  Além-Túmulo 
Obreiros  da  Vida  Etprna 

TODAS  ESTAS  OBRAS  ACHAM-SE  Á 
VENDA  NA  LIVRARIA  «O  CLARIM» 
Caixa  Postal,  11 — MATÃO— E.  S.  Paulo 


Usamos  o  Serviço  Postal  de  Reembolso. 


6a 


<a 


6)(q) 


ANO  XXIX  -  E.  S.  Paulo  -  Matão,  Abril  e  Maio  do  1953  -  NUM.  3-4 


REVISTA  MENSAL  DE  ESTUDOS  ANÍMICOS  E  ESPÍRITAS 

A  Redação  não  se  responsabilisa  pelos  conceitos  de  seus  colaboradores  e  reserva-se  o 
direito  de  rejeitar  artigos  ou  notícias  que  firam  pessoas  ou  instituições. 

fundador  :  Cairbar  Schutel 

DIRETOR  :  José  da  Costa  Filho  -X*  REDATOR  :  A.  Watson  Campeio 
GERENTE  :  Anlonia  Perche  da  Silveira  Campeio 

Redação:  Av.  28  de  Agosto,  n.  301  Oficinas:  Rua  Rui  Barbosa,  n.  673 


f 


QJ($) 


7W 


e)© 


A  Imprensa  e  o  Espiritismo 


INDA  há  pouco  tempo,  a  im¬ 
prensa  profana,  e  sobretudo 
os  grandes  diários  não  da¬ 
vam  a  menor  importância  aos 
fenômenos  psíquicos  e  muito  menos  ao 
Espiritismo.  Nem  mesmo  com  muito  di¬ 
nheiro  se  conseguia  um  cantinho  para 
um  artigo  sôbre  o  Espiritismo,  porque 
os  seus  dirigentes  tinham  receio  de  me¬ 
lindrar  os  detratores  desta  Doutrina,  que 
a  acoimavam  de  diabólica,  satânica,  fá¬ 
brica  de  loucos,  etc.,  etc.,  na  esperança 
de  a  verem  completamente  banida  de  sô¬ 
bre  a  face  da  terra. 

Acontece,  porém,  que  o  Espiritismo, 
apesar  da  terrível,  mas  infrutífera  per¬ 
seguição  dos  seus  rancorosos  detratores, 
vem  avançando  sem  dar  a  menor  con¬ 
fiança  à  grita  ensurdecedora,  que  contra 
êle  se  levanta.  E  não  pode  mesmo  ser 
o  contrário,  porque  ainda  não  conhece¬ 
mos  um  evento  do  Alto  que  não  tomas¬ 
se  corpo  e  estendesse  o  seu  domínio.  Um 
exemplo  comprobativo  desta  afirmativa 
temo-lo  no  Cristianismo  que  sempre  cres¬ 
ceu,  e  agora  mais  do  que  nunca,  por¬ 
que  o  Espiritismo,  que  é  o  Parácleto  da 
Promessa,  aí  está  para  desempenhar  a 
sua  missão  no  sentido  de  fazer  reviver 
o  espírito  do  cristianismo,  posto  há  sécu¬ 
los  sob  o  alqueire  dos  dogmas  e  cultos 
externos  pelos  que,  se  afirmando  repre¬ 
sentantes  ou  ministros  de  Deus  na  ter¬ 
ra,  nada  mais  fazem  que  defender  os 


seus  próprios  interesses  terrenos  à  custa 
da  ignorância  das  massas. 

Diante  do  surto  progressista  do  Es¬ 
piritismo  e  dos  fenômenos  chamados  su- 
pranormais,  fenômenos  que  ninguém  po¬ 
derá  desviar  de  nenhuma  maneira,  por¬ 
que  são  permifidos  pos  Deus  afim  de 
apressar  a  espiritualização  da  humani¬ 
dade,  a  imprensa  profana  resolveu,  nu¬ 
ma  bem  acertada  medida,  não  só  dar  á 
publicidade  os  fenômenos  espíritas,  como 
também  abriu  suas  colunas  aos  escrito¬ 
res  espíritas.  E  isto  não  pode  ser  por 
menos  se  considerarmos  que  o  número 
de  espíritas  é  realmente  apreciável,  pois 
o  Espiritismo  está  em  segundo  lugar  na 
contagem  dos  adeptos  das  diversas  reli¬ 
giões  no  Brasil.  Mas  não  pecamos  ao 
afirmar  que  se  o  Espiritismo  perde  na 
quantidade,  ganha  na  qualidade,  porque, 
em  geral,  os  espíritas  são  estudiosos, 
leem  muito  e,  portanto,  o  coeficiente  de 
analfabetos  no  Espiritismo  é  quasi  nulo. 
E  uma  prova  disto  está  em  que  muitos 
espíritas  (adultos  já  se  vê)  que  eram 
analfabetos,  aprenderam  a  ler  tão  só¬ 
mente  para  terem  melhor  compreensão 
desta  doutrina.  Isto  quer  dizer  que  o  Es¬ 
piritismo  está  dando  fim  ao  analfabetis¬ 
mo  intelectuab  moral  e  espiritual. 

O  que  está  de  outro  lado  espiri¬ 
tualizando  a  imprensa  profana  é  o  gran¬ 
de  número  de  jornalistas  espíritas  que 
nela  militam,  muitos  dos  quais  se  con¬ 
verteram  ao  Espiritismo  pela  lógica  dos 
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fatos,  talvez  porque  o  jornalista  perce¬ 
be  as  cousas  melhor  do  que  outros,  em 
razão  da  sua  nobre  profissão. 

E  assim,  o  sério  problema  do  des¬ 
tino  humano,  superior  a  todas  as  inda¬ 
gações,  inquéritos  e  interesses  vai  se  re¬ 
solvendo  satisfatoriamente  e  aos  poucos 
vai  ocupando  lugares  de  maior  destaque 
no  conceito  de  todos. 

De  um  lado  os  fenômenos  psíqui¬ 
cos,  de  outro  a  filosofia  espírita,  que  su¬ 
perou  todas,  as  velhas  filosofias,  de  ou¬ 
tro  o  trabalho  dos  espíritas  no  campo 
da  assistência  social,  numa  perfeita  co¬ 


laboração  com  os  Governos,  o  Espiritis¬ 
mo  vai  se  impondo  pelo  seu  trabalho 
educativo,  pelas  suas  obras  cristãs,  trans¬ 
formando  a  creatura,  por  '  mais  indese¬ 
jável  que  seja  no  seio  da  sociedade,  em 
creatura  digna  do  respeito  e  da  consi¬ 
deração  dos  seus  semelhantes. 

Com  a  nova  orientação  da  impren¬ 
sa  profana,  dando  notícias  espíritas  e 
publicando  artigos  espíritas,  não  só  está 
ela  cooperando  para  o  alevantamento  do 
nível  cultural  do  povo,  como  também  es¬ 
tá  facilitando  a  pregação  do  véro  cris¬ 
tianismo,  o  que  lhe  proporcionará  farta 
recompensa  em  futuro  não  distante. 


Da  Teoria  das  Provações  ^9 


S  provações  dos  espíritos 
encarnados  representam 
uma  constante  indagação 
da  inteligência  humana, 
no  seu  afan  de  encontrar 
as  soluções  morais  e  es¬ 
pirituais  que  aliviem  e 

consolem. 

Os  Estudiosos  do  Espiritismo  que 
pesquisam  as  causas  do  sofrimento  hu¬ 
mano,  ensinam  que  hoje  pagamos  as 
nossaç  faltas  do  passado  e,  por  essa  ra¬ 
zão,  quando  desencarnados,  lá  no  mun¬ 
do  da  espiritualização,  escolhemos  um 
programa  de  vida  que  nos  facilite  res¬ 
gatar  os  compromissos  anteriormente 
contraídos. 

Assim  é  que  aquele  que  ocupou  o 
lugar  de  um  rico  dissipador,  ou  de  um 
milionário  invulnerável  aos  apelos  da  ca¬ 
ridade  fraternal,  escolhe,  ao  reconhecer 
os  seus  êrros,  uma  encarnação  ou  uma 
existência  devotada  ao  serviço  de  reden¬ 
tora  assistência  a  necessitados  e  infor¬ 
tunados. 

Salientam  outros  doutrinadores  es¬ 
píritas  que  os  altos  dirigentes  das  esfe¬ 
ras  elevadas  —  organizam  reencarnações 
recuperadoras  aos  espíritos  que  não  dis¬ 
põem  ainda  do  discernimento  necessário 
à  escolha  de  suas  próprias  provas. 

Em  nosso  modo  de  vêr,  estes  en¬ 
sinamentos  representam  a  pura  verdade 
e  sem  êles  dificilmente  compreenderia¬ 
mos  a  Justiça  de  Deus. 

Poderemos,  pois,  escolher  as  nos¬ 
sas  futuras  provas,  como  estas  serão 


por  entidades  superiores  programadas, 
se  não  dispusermos,  na  espiritualidade, 
de  conhecimentos  básicos  e  esclarecidos 
que  nos  habilitem  a  êsse  procedimento. 

Outro  raciocínio  (aliás  muito  co¬ 
mum)  entretanto,  se  impõe  como  decor¬ 
rência  dêsses  ensinamentos  :  si  nesta  en¬ 
carnação  pagamos  êrros  do  passado, 
também  é  certo  que  poderemos,  agora, 
contrair  novos  e  onerosos  compromissos. 

O  Espiritismo  nos  capacita,  conse¬ 
quentemente,  a  bem  compreendermos  que 
o  espírito  se  reencarna  na  Terra  o  nu¬ 
mero  de  vêzes  necessários  para  a  com¬ 
pleta  liquidação  de  suas  dívidas,  deven¬ 
do,  pois,  esforçar-se  para  não  contrair 
novos  compromissos  e  lutar  para  que  a 
encarnação  que  vive,  seja  a  menos  pe¬ 
nosa  possível. 

Certa  noite  quando  tomava  parte 
em  uma  sessão  de  estudos  e  de  incor¬ 
poração,  ao  espírito  familiar  que  nos 
orientava  em  muitas  de  nossas  dúvidas, 
foi  dirigida  a  seguinte  pergunta  :  irmã, 
porque  eu  tenho  de  sofrer  tanto  com 
os  meus  filhos  que  desde  cedo  me  dão 
enorme  trabalho,  não  dormem  direito, 
passam  as  noites  inquietos  e  me  fazem 
acordar  irtumeras  vêzes  ?  Será  irmã  que 
eu  vim  com  a  provação  dêsse  .sofrimen¬ 
to  que  tanto  me  rouba  as  energias  ? 

O  espírito  amigo  respondeu :  não, 
a  irmãzinha  não  veio  com  essa  prova¬ 
ção.  Êsse  sofrimento,  como  muitos  ou¬ 
tros  da  humanidade,  são  o  resultado  da 
falta  de  observância  de  certos  conheci¬ 
mentos  já  divulgados,  de  ensinamentos 
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generalizados,  mas  que  nem  todos  cum¬ 
prem  ou  executam  como  deviam  e  o  re¬ 
sultado  é  êsse  que  vemos. 

A  irmãzinha,  como  muitas  outras 
mães  sabem,  por  exemplo,  que  os  recem- 
nascidos  devem  seguir  os  conselhos  mé¬ 
dicos  relativamente  à  amamentação  de 
seus  filhinhos.  Mas  estes,  tão  bonzinhos, 
bonitinhos  e  engraçadinhos,  quando  che¬ 
ga  a  noite  começam  a  reclamar  e  a 
chorar.  Aí  a  mãezinha  se  esquece  dos 
conselhos  e  das  recomendações  do  mé¬ 
dico  que  determinavam  a  última  mama¬ 
deira  para  ás  vinte  e  uma  horas  e,  sem 
mais  demora,  dão  o  seio  ou  preparam  a 
mamadeira  com  que  acalentam  a  pre¬ 
tensa  fome  do  nenenzinho. 

Êste,  atendido,  realmente  dorme  e 
fica  satisfeito.  Assim  se  passam  outras 
e  mais  outras  noites.  Creou-se  o  hábito 
e,  então,  ninguém  mais  conseguirá  fazer 
com  que  o  nenenzinho  deixe  de  mamar 
duas  ou  três  vêzes  durante  a  noite. 

Quando  a  mãe  dessa  criança  ouve 
outra  que  procedeu  de  maneira  diferen¬ 
te,  isto  é,  uma  que  atendeu  a  todos  os 
conselhos  médicos,  dizer  ou  contar  com 
orgulho  e  alegria  que  o  seu  filhinho  é 
um  anjinho  que  dorme  a  noite  toda  sem 
dar  o  menor  trabalho,  então  exclama  a 
primeira :  eu  não  fui  tão  feliz  assim,  o 


meu  não  dorme  e  não  me  dá  descanso 
algum,  não  sei  o  que  foi  que  fiz  que 
Deus  me  castiga  dêsse  geito,  minha  Nos¬ 
sa  Senhora  que  me  proteja... 

Pois  é  meus  filhos,  concluiu  o  es¬ 
pírito  amigo,  estas  são  as  provações  vo¬ 
luntárias  desta  encarnação  que  o  espíri¬ 
to  escolhe  (livre  arbítrio)  aqui  mesmo 
por  não  ser  obediente  e  por  não  cum¬ 
prir  com  os  seus  deveres.  Como  êste 
exemplo  acima,  muitos  outros  poderão 
ser  apontados.  Para  que  os  encarnados 
os  não  sofressem  ou  padecessem,  para 
que  deles  estivessem  livres,  bastaria  que 
procurassem  prestar  atenção  aos  ensina¬ 
mentos  que  Deus  já  lhes  mandou  por 
intermédio  dos  seus  missionários. 

Dêsse  dia  em  diante  passei  a  pen¬ 
sar  muito  no  grande  e  profundo  signifi¬ 
cado  das  provações  voluntárias  adquiri¬ 
das  ou  escolhidas  nesta  encarnação. 
Aconselho,  ao  leitor,  que  faça  o  mesmo 
e  estou  certo  que  com  energia,  cuidado 
e  vigilância  sadia  queixaremos  menos 
porque  teremos  evitado,  para  nós  mes¬ 
mos,  muitas  provações  (aborrecimentos, 
sofrimentos,  máguas,  etc.)  voluntárias  e 
que  não  faziam  parte  desta  peregrinação 
pelo  nosso  querido  planeta  Terra. 

Gilson  de  Mendonça  Henriques. 


0  DESENVOLVIMENTO  DE  UMA  GRANDE  MEDIUNIDADE 


VIII 


Nos  dois  artigos  precedentes  ha- 
viamos  tecido  considerações  sôbre  a  crí¬ 
tica  que  aponta  certas  pequenas  diferen¬ 
ças  entre  os  poemas  mediúnicos  e  o  es¬ 
tilo  dos  mesmos  poetas  quando  encar¬ 
nados.  E’  crítica  demolidora  que  despre¬ 
za  99  %  de  identidade,  para  só  ver  1  % 
que  julga  diferente  ou  imperfeito.  Na 
sessão  de  16  de  Outubro,  poucos  dias 
depois  de  havermos  escrito  aqueles  pen¬ 
samentos,  tivemos  uma  demonstração  de 
identidade  perfeita,  da  qual  vamos  tra¬ 
tar  hoje. 

Minutos  antes  da  sessão,  a  médium 
conversava  com  duas  *  pessoas  amigas 
numa  salinha  contígua  à  sala  das  ses¬ 
sões,  e  interrompeu  a  palestra  para  per¬ 
guntar-lhes  : 

—  Vocês  estão  ouvindo  um  violão? 

, —  Não;  só  você  está  ouvindo! 


—  Então  é  uma  serenata  espiritual. 

Na  sessão,  dentre  outras  comuni¬ 
cações,  foi  recebido  um  poema  no  esti¬ 
lo  e  com  assinatura  de  Catulo  da  Pai¬ 
xão  Cearense.  Terminada  a,  leitura  das 
outras  mensagens,  uma  das  quais  real¬ 
mente  grandiosa,  de  Benedicta  Fernan¬ 
des,  dirigida  ao  Dr.  Lauro  Michielin,  de 
Araras,  Estado  de  S.  Paulo,  quando  a 
médium  ia  ler  o  poema  do  Catulo,  caiu 
em  trance.  O  poeta  se  encorporou  para 
ler  êle  mesmo  os  seus  versos  com  a  ên¬ 
fase  com  que  recitava,  em  vida,  seus 
próprios  versos. 

Para  os  ouvintes  que  conheciam 
pelo  rádio  ou  em  festas  a  declamação 
do  poeta  sertanejo,  a  identificação  foi 
completa  e  arrancou  doces  lágrimas  de 
saudades  -do  querido  bardo. 

Que  saibamos,  foi  a  primeira  vez 
que  um  Espírito  tomou  o  médium  por 
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encorporação  para  ler  seu  poema  com  a 
sua  dição  bem  conhecida  e  muito  apre¬ 
ciada.  Aqui  damos  o  poemeto  : 

Meu  canto  de  saudade 

i 

Brasil ,  eu  bem  que  dizia  . . . 

Sinto  saudades  de  ti  ! 

Fugi  de  uma  linda  esfera. 

Onde  tudo  é  Primavera, 

Só  p’ra  vir  até  aqui 
Dizer-te  com  singeleza. 

Sem  pretensão,  sem  beleza. 

Que  ainda  não  te  esqueci  ! 

II 

Transpus  novos  horizontes  ! 

Conheci  outras  estrelas  ! 

Outros  Céus !  Mundos  distantes. 
Gigantescos  diamantes  ! 

Constelações  mais  que  belas. 

Fulgindo  no  azul  anil ! 

Mas  eu  te  vejo.  Brasil, 

No  esplendor  de  todas  elas  ! 

I  I  I 

Meigos  anjinhos  encontro. 

Cantando  no  espaço  infindo. 

Mas  lembro  os  teus  passarinhos.., 

E  no  canto  dos  anjinhos, 

Tão  puro,  harmonioso  e  lindo. 

Fico,  minha  terra  amada, 

De  alma  presa,  extasiada. 

Os  teus  pássaros  ouvindo  . . . 

t 

IV 

Foram  tantas  as  saudades. 

Que  fui  a  Nosso  Senhor, 

Pedir-lhe  consentimento 
Para  vir,  só  um  momento. 

Dizer-te  do  meu  amor  ! 

Falar-te,  terra  querida, 

Saber  se  estás  esquecida 
Do  teu  humilde  cantor  ! 

V 

Porque,  por  outros  caminhos 
Cantarei  toda  a  saudade 
Que  sinto  longe  de  ti  ! 

Hoje  vim  sómente  aqui. 

Trazer-te,  da  Eternidade, 

A  minha  cooperação. 

Não  em  forma  de  lição. 

Mas  em  penhor  de  amizade  ! 


VI 

Que  será  a  gota  d’ água 
Caindo  no  mar  bendito 
Que  recebeu  no  batismo, 

O  nome  de  Espiritismo  ! 

Não  tenho  um  canto  bonito  . . . 
Meus  versos  são  pobres  gemas. 
Comparados  com  os  poemas 
Dos  sabiás  do  Infinito  ! 

VII 

Eu  sou  pobre  juriti . . . 

Tenho  a  alma  cheia  de  prantos... 
Só  saudades  sei  cantar ! 

Vivo  nos  Céus  a  chorar. 

Saudoso  dos  teus  encantos  ! 

Do  infinito  te  namoro. 

Estas  lágrimas  que  eu  choro 
Banham  todos  os  meus  cantos  . . . 

VIII 

Sei  que  os  Céus  de  onde  venho 
São  mais  amplos  !  Mais  divinos  ! 
Mas  os  teus  têm  mais  anil . .  . 

São  mais  lindos,  meu  Brasil, 
Apesar  de  pequeninos  ! 

A  minha  alma,  enfeitiçada. 

Não  esquece,  terra  amada, 

T eus  encantos  peregrinos  ! 

IX 

Nas  cordas  de  uma  viola 
Cantei  tuas  madrugadas  ! 

Teus  sertões!  Tuas  manhãs ! 

O  grito  das  jaçanãs 
Nas  noites  enluaradas. 

Quando,  fugindo  dos*  ninhos. 
Voavam  sôbre  os  caminhos 
Parecendo  almas  penadas  ! 

X 

Recordo,  sempre  saudoso, 

O  canto  do  sabiá. 

Que  vinha  das  caatingueiras. 

Ou  do  meio  das  capoeiras 
Sôbre  um  pé  de  cambucá  ! 

Canto  mais  belo  da  terra  ! 

Quanta  poesia  ê/e  encerra  ! 

Canto  assim  nos  Céus  não  há  ! 

XI 

Cantei  tuas  vaquejadas 
Em  alegres  desafios  ! 

Fui  o  cantor  das  mulatas. 

Flores  dos  sertões,  das  matas 
E  dos  caboclos  bravios  ! 
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Vestidas  sempre  de  chitas, 

Só  viam  que  eram  bonitas 
Quando  se  olhavam  nos  rios  ! 

XII 

Por  elas ,  os  meus  caboclos 
Perdiam  os  cor  apões  ! 

Uma  era  roxa,  trigueira. 

Como  flor  de  quaresmeira  . . . 
Outra,  filha  dos  sertões. 

Tinha  a  noite  nos  cabelos, 

E  os  olhos,  bastava  vê-los. 

Brotavam  n  alma  cancões  ! 

-» 

XIII  * 

Chiquinha,  Rita,  Rosinha  . . . 
(Deus  me  perdoe  a  heresia  !) 
Elas  eram  minhas  santas  ! 
Quantas  orações,  ó  quantas,  . 
Dediquei-lhes  em  poesia  ! 

Só  elas  eu  venerava. 

Pensando  nelas  rezava 
A  prece  de  cada  dia. 

XIV 

Hoje,  embora  o  meu  Espírito 
Goze  mil  felicidades  . . . 

(Não  sinto  mais  * sofrimentos , 

Já  esqueci  os  tormentos. 

As  artificialidades 
Dêsse  viver  de  amarguras 
Das  míseras  criaturas, 

Que  vegetam  nas  cidades ). 

XV 

Não  te  esqueci,  meu  Brasil ! 

E  em  insistente  oração. 

Peço  aos  Céus  p’ra  que,  um  dia. 
Concedam-me  essa  alegria, 

Tnda  nascer  no  sertão  ! 

Numa  palhoça,  na  serra. 

Sem  luxo,  de  chão  de  terra. 

Da  forma  de  um  coração  ! 

XVI 

Não  pecarei,  novamente. 

Fugindo  p’ra  capital, 

Onde  ninguém  sabe  amar  . . . 
Onde  até  mesmo  o  luar 
Tem  um  quê  de  artificial... 
Ficarei  nas  serranias. 

Gozando  das  alegrias 
De  uma  vida  natural ! 

XVII 

Ouvindo  cantar,  em  bandos, 
Canários  e  juritis  ! 


Patativas,  sururinas. 

Bravos  galos  de  campinas 
E  indiscretos  bem-te-vis  l 
Pintassilgos  l  sanhaçus  ! 

Xexéus  !  Curiós  !  Anus  . . . 
Como  seria  feliz ! 

XVIII 

Do  sertão  faria  igreja  ! 

Da  mulata,  uma  rainha  ! 

O  canto  da  passarada 
Ao  nascer  da  madrugada. 
Transformava  em  ladainha  ! 

Só  queria  um  bem  ■ —  a  viola  ! 
E  não  pediria  esmola, 

Porque  tendo-a,  tudo  tinha  ! 

XIX 

Porém,  enquanto  estiver 
Nas  infindas  amplidões. 
Cursando,  na  Eternidade, 

Uma  escola  de  humildade. 

Virei  ter  aos  corações  ! 

Porque  a  alma  de  um  poeta. 
Não  póde  ficar  quieta. 

Tem  sêde  de  evoluções  ! 

XX 

Eu  quero  ver-te.  Brasil, 

Longe  dos  campos  de  guerra  ! 
Pregando  ao  mundo  a  verdade, 
O  Bem,  a  Felicidade, 

Que  só  o  Evangelho  encerra  ! 
Como  um  marrueiro  audaz. 
Batalhando  pela  paz 
Que  Jesus  pregou  na  Terra  ! 

XXI 

Desde  os  sertões,  as  coxilhas. 
Quero  ver-te  renascendo 
Pela  Fé  e  pelo  Amor  ! 

E  p’ ro  Aprisco  do  Senhor, 
Mesmo  mazelas  sofrendo. 
Campeando  de  sul  a  norte. 

Um  rebanho  unido  e  forte, 

O  mariuá  do  Mal  vencendo  ! 

XXII 

Deus  me  dê  essa  alegria. 

Ver-te  banhado  de  luz  ! 
Conduzindo  para  Deus, 

Todos  êsses  filhos  teus 
Que  nasceram  sob  a  cruz  ! 

Essa  cruz  do  teu  Cruzeiro, 

Que  até  parece  o  madeiro 
Onde  padeceu  Jesus  ! 
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Nêsse  dia,  ai  quem  me  dera  . . . 

Se  estiver  no  meu  sertão , 

A  tua  alma  iluminada 
Cantarei  uma  toada , 

Uma  prece,  uma  oração  ! 

Mesmo  pobre  de  harmonia. 

Cantarei  minha  alegria 
Nas  cordas  de  um  violão  ! 

XXIV 

Mas  se  Deus  não  consentir 
Que  nessa  hora  eu  lá  esteja. 
Ouvirás,  vindo  do  Espaço, 

O’  minha  terra,  o  compasso 
De  uma  lôa  sertaneja  ! 

Não  vás  pensar  que  é  a  brisa 
Que  por  sôbre  ti  desliza . . . 

E’  a  minha  alma  que  te  beija  l 

XXV 

Será  ela  que,  cantando. 

Como  faz  o  sabiá 
Em  tarde  primaveril. 

Virá  dizer -te.  Brasil, 

Como  feliz  ela  está 
Em  ver-te,  terra  querida , 

Forte,  soberba  de  Vida, 

Igual  a  um  Jequitibá  ! 

Catullo  da  Paixão  Cearense. 


Digam  tudo  que  quiserem  os  críticos 
literários  negativos  e  frios,  em  seus  gabi¬ 
netes  ;  mas  não  poderão  abalar  a  con¬ 
vicção  das  pessoas  que  conheciamto  can¬ 
tor  e  assistiram  à  sessão  de  16  de  Ou¬ 
tubro  de  1952,  na  Cabana  de  Canagé. 
Essa  convicção  dominou  os  cérebros  e, 
muito  mais  ainda,  os  corações  dos  pre¬ 
sentes.  Não  basta  saber  apenas,  é  ne¬ 
cessário  também  sentir  a  Verdade  em 
toda  a  sua  harmoniosa  beleza. 

Em  «Reformador»  de  Maio  de  1951 
(pag.  108/9)  foi  publicado  um  artigo  as¬ 
sinado  pelas  iniciais  C.  L.,  com  o  título 
«Aí  vem  Catulo  . . .»,  no  qual  ficou  pu¬ 
blicado  que  o  poeta  sertanejo  prometera 
um  livro  à  médium  Irthes  Therezinha  de 
Andrade,  de  Ubá,  Minas  Gerais,  e  dá 
sete  lindas  estrofes,  inquestionavelmente 
do  autor  do  «Luar  do  Sertão». 

Talvez  a  essa  médium  se  refira 
agora  o  poeta  nestes  versos  : 

« Porque ,  por  outros  caminhos 

Cantarei  toda  a  saudade 

Que  sintò  longe  de  ti  /» 

Esperemos,  pois,  o  livro  prometido 
que  trará  outra  prova  de  identidade  de 
«o  mais  brasileiro  de  nossos  poetas»,  co¬ 
mo  afirma  com  justiça  o  confrade  C.  L. 
no  referido  artigo. 

Ismael  Gomes  Braga. 


nM 


Síntese  da  Evolução  Religiosa 


f. 


LEOPOLDO  MACHADO 


(Continuação) . 


Nicolau  I,  o  Grande— -o  S.  Nicolau 
da  Agiologia — o  maior  papa  de  seu  sécu¬ 
lo,  ensinou  que  «Deus  pôs  a  Igreja  aci¬ 
ma  dos  tronos  e  o  Papa  acima  dos  Reis. 
Os  papas  julgam  os  Reis  e  só  Deus  jul¬ 
ga  os  papas ...» 

Isso,  dada  a  credulidade  do  povo,  e 
o  peso  que  a  Igreja  Católica  já  tinha, 
atraiu,  ainda  mais,  o  braço  real  e  secular 
para  prestigiar  a  Igreja  e  defender  o  papa. 

F.m  plena  época  da  Cavalaria,  o  ju¬ 
ramento  dos  bravos  cavaleiros  era  taxa¬ 
tivo:  «Por  seu  Deus,  por  sua  dama»,  glo¬ 
rificando  a  mulher  juntamente  coçn  a  glo¬ 
rificação  da  Igreja. 

Papa,  ou  pai  grande,  significa  a  mes¬ 


ma  coisa.  Foi  esse,  o  título  distintivo  que 
se  deu  ao  bispo  de  Roma,  a  partir  do 
início  do  IV  século. 

O  Cristo,  entretanto,  aconselhara  : 
«A  ninguém  chameis  pai». 

Agora,  prestigiada  e  feita,  ao  mes¬ 
mo  tempo,  Império,  na  Terra  e  do  Espí¬ 
rito,  iria  a  Igreja  dominar,  de  Roma,  exa¬ 
tamente  da  terra  que  mais  perseguira  a 
Igreja  do  Cristo  e  que  fora  o  maior  cen¬ 
tro  do  paganismo  (Vaticano,  o  monte  em 
que  se  faziam  vaticínios . . .) 

Era  o  fastigio  da  Igreja  do  Cristo,  a 
despeito  de  adulterada  em  seus  princípios 
mais  sérios . .  . 

* 

*  * 

Para  tanto,  fora  preciso  que  a  Igre- 
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ja  de  Roma  se  pusessse  em  igualdade  de 
condições  divinas  ao  paganismo  romano  e 
ao  monoteismo  hebraico. 

Com  o  paganismo,  os  deuses  eram 
familiares  aos  homens. 

No  judaísmo,  Jeová  descera  e  fala¬ 
ra  a  Moisés,  face  a.  face,  no  Monte  Sinai, 
transmitindo-lhe  o  Decálogo. 

Eis  um  dos  motivos  mais  fortes  por 
que  o  Crismo  fora  guindado  à  categoria 
do  Deus  Creador,  no  Concilio  de  Nicéa, 
de  325,  de  onde  saiu  a  Santíssima  Trin¬ 
dade. 

E’  verdade  que  o  Cristo  não  se  dis¬ 
sera  Deus,  nunca  quis  ser  Deus. 

E’  verdade  que  Paulo  de  Tarso,  a 
maior  autoridade  do  Cristianismo,  chega¬ 
ra  a  afirmar  (Heb.  2-9) :  «Aquele  Jesus, 
que  foi  feito  um  pouco  menor  que  os 
anjos  do  Céu  . . .» 

Ninguém  pode,  na  verdade,  com¬ 
preender  um  Deus  que  seja  menor  do  que 
os  anjos  do  Céu,  que  devem  ser  seus 
anjos . . . 

* 

Que  restava,  agora,  à  Igreja  Católi¬ 
ca  para  dominar,  ad  majore  T)ei  Gloria  f 

O  poderio  humano  dividido  hierar¬ 
quicamente,  e  sua  ação  política  feita  es¬ 
tado  organizado,  sempre  se  afinando  com 
todos  os  regimens,  entre  todas  as  raças, 
com  todos  os  povos. 

E  o  Vaticano  tornou-se  um  Estado 
organizado,  com  a  autoridade  de  um  pa¬ 
pa  infalível,  interferindo  na  vida  <^o  pla¬ 
neta. 

Até  parece  coisa  verdadeiramente 
divina  e  magicamente  poderosa. 

Poderoso  e  divinizado  é  o  Cristo, 
efetivamente.  Tão  divino  e  poderoso  que 
Sua  Doutrina,  falseada  nos  seus  princípios, 
e  adulterada  nos  seus  fundamentos,  ainda 
domina  o  mundo. 

E  lugar  de  vaticínios  e  magias  era 
o  monte  do  Vaticano  ! 

* 

*  * 

A  Igreja  de  Roma  se  catolicisou  ra¬ 
pidamente,  hostilizada  de  poucos  e  aplau¬ 
dida  de  muitos. 

Teve  tudo  para  dominar  :  o  nome 
do  Cristo,  a  fôrça  do  Cristianismo,  algo 
do  Evangelho;  o  culto  ás  imagens  do  pa¬ 
ganismo,  seu  Deus —  o  Cristo  —  como  no 
judaismo,  que  se  materializou  e  se  mos¬ 
trou  a  muitos ;  as  castas  sociais  e  as  ves¬ 


tes  impressionantes  das  religiões  orientais ; 
coisas  que  impressionam  materialmente  ; 
rosários  e  amuletos  ;  práticas  mundanas  e 
a  promessa  fácil  da  conquista  do  Céu  e 
as  ameaças  ainda  mais  fáceis  das  penas  do 
Inferno ;  festas  sunruárias,  próprias  de  po¬ 
vos  primitivos ;  um  espírito  político,  fino 
e  sagaz;  seus  templos  suntuosos,  sempre 
construidos  em  lugares  de  destaque,  ou 
dominando  logradouros  públicos,  ou  nos 
lugares  mais  altos  da  cidade  e...  quantas 
coisas  mais,  que  fora  fastidioso  enumerar... 

Primeiro,  sua  implantação  na  pró¬ 
pria  Roma,  que  fôra,  antes,  a  espinha  dor¬ 
sal  do  paganismo  romano;  que  teria  de 
ser,  depois,  o  cérebro  do  Cristianismo  or¬ 
ganizado  ;  a  cabeça  de  um  extraordinário 
partido  político-social-religioso. 

Ruy  Barbosa  escreve,  no  seu  PAPA 
E  O  CONCILIO  que  «o  catolicismo  não 
é  uma  religião,  mas  um  partido  político 
e  de  uma  política...» 

Nada  lhe  faltou  para  satisfação  de 
sentidos  corporais,  para  impressionar  o 
povo,  para  satisfazer  vaidades,  para  se 
ajeitar  a  tudo  e  a  todos,  desde  que  domi¬ 
ne  sempre,  desde  que  se  lhe  reconheça  a 
autoridade,  o  poderio. 

* 

1» 

Quinze  séculos  depois  do  Cristo, 
sua  igreja,  catolicisada,  era  o  único  poder 
que  se  respeitava,  que  se  temia. 

Moisés  veio  quinze  séculos  antes  do 
Cristo,  dar  corpo  e  forma  ao  monoteis¬ 
mo  de  Abraão  . . . 

Quinze  séculos  depois  do  Cristo  vi¬ 
ria  alguém  profligar  pela  pureza  evangé¬ 
lica  de  Sua  Doutrina. 

Foi  assim : 

A  Alemanha,  nesses  dias,  foi  o  cam¬ 
po  ideal  de  dominação  da  Igreja. 

O  clero  aí  dispunha  de  4/5  de  suas 
terras. 

Dizia-se,  até,  da  Alemanha :  «Feli¬ 
zes  os  povos  que  vivem  sob  o  báculo». 

A  mais  famosa  igreja  de  Roma,  a 
de  S.  Pedro,  precisou  de  reparos,  que  exi¬ 
giam  muito  dinheiro. 

O  papa  mandou  vender  na  Alema¬ 
nha  indulgências  caras. 

Encarregou-se  da  prebenda  terrível 
o  Bispo  Tetzel. 

—  Aquilo  já  era  demais  !  —  bradou 
um  sacerdote  católico— Não  era  possível 
que,  depois  de  tantos  desregramentos  e 
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deboches  do  clero,  ainda  se  fosse  exigir 
dinheiro  do  povo  . . . 

E  Martinho  Lutero,  padre  alemão, 
da  terra  mais  clericalizada  do  Globo;  da 
mesma  casta  e  língua ;  afeito  ás  mesmas 
práticas  religiosas,  fora  a  voz  autorizada 
para  o  justo  protesto,  confirmando  o  de¬ 
terminismo  histórico  e  superior  da  evo¬ 
lução  religiosa,  que  vimos  traçando  .  . . 

Claro  que  o  protesto  e  o  grito  de 
alarma  e  de  alerta  só  podia  e  devia  par¬ 
tir  de  gente  da  mesma  grei. 

Seria,  assim,  o  padre  agostiniano  o 
escolhido  para  tanto. 

Não  acreditava,  claro,  na  interfe¬ 
rência  dos  Espíritos  em  nossa  vida. 

Mas,  suas  crises  nervosas,  que  só 
passavam  ouvindo  boa  musica;  seus  so¬ 
nhos  e  seus  ímpetos  mediúnicos,  —  que 
deram  motivo  para  que  seus  adversários 
o  chamassem  de  louco  —  não  podem  ne¬ 
gar  a  interferência  dos  Espíritos  nos  seus 
atos. 

E  traduz  a  Biblia. 

E  revela  o  Evangelho,  pois,  a  des¬ 
peito  do  Cristo  haver  dito  :  «Ide  e  pre¬ 
gai  o  Evangelho  a  todas  as  nações»,  a 
verdade  é  que  o  Evangelho  já  não  era 
pregado  em  parte  alguma;  a  verdade  é 
que  a  Biblia  só  existia  nas  bibliotécas  dos 
poderosos  e  imperadores,  e  nas  burras  dos 
conventos.  Era  o  livro  de  castas  privile¬ 
giadas  . .  . 

* 

A  Igreja,  reconhecendo,  mau  grado 
seu,  o  valor  do  adversário  e  a  força  de 
sua  campanha,  tomou  atitudes  sérias. 

E  surgiu  a  Companhia  de  Jesus,  com 
Inácio  de  Loiola  à  frente. 

E  as  guerras  e  perseguições  religio¬ 
sas  dominaram  os  povos  inflamados  pela 
Reforma  de  Lutero. 

E  o  Tribunal  da  Santa  Iúquisiçao 
passou  a  funcionar  despoticamente,  trans¬ 
formando  em  churrascos  humanos,  ad  ma¬ 
jore  Dei  gloria ,  os  herejes. 

Essa  situação  de  coisas  teria  de  du¬ 
rar,  ainda,  por  muito  tempo,  até  que  se 
admitisse  a  liberdade  religiosa... 


Um  rei  poderosíssimo  —  que  se  or¬ 
gulhava  até  —  porque  senhor  de  quasi  to¬ 
da  a  América  em  colonização,  e  de  mui¬ 
tos  países  da  Europa  -  de  que  o  «Sol  não 
se  punha  nunca  nos  seus  domínios» — Car¬ 


los  V,  o  rei  poderosíssimo,  cita  a  compa¬ 
recer  à  Dieta  de  Spira ,  os  príncipes  ale¬ 
mães,  para  estudar-se  o  caso  de  Lutero. 

Os  príncipes  citados  protestam  e  lá 
não  vão. 

E’  dêsse  fato  e  dêsse  protesto  que 
teria  de  formar-se  o  termo  protestante,  e 
protestantismo,  com  que  seria  conhecida, 
depois,  por  todo  mundo  e  até  nossos  dias, 
a  Reforma  de  Martinho  Lutero. 

* 

*  * 

A  Terra,  «planeta  de  provas  e  ex¬ 
piações»  que  é  —  por  isso  mesmo  que  seus 
habitantes  vivem  mais  para  as  coisas,  as 
preocupações  e  as  impressões  materiais  — 
se  ainda  não  se  preparou,  suficientemen¬ 
te,  para  compreender  e  sentir  as  superio¬ 
ridades  espirituais ;  se  ainda  não  vive,  ele¬ 
mentarmente,  para  o  Espírito,  quanto 
mais  há  cem  anos,  a  quinhentos  anos,  a 
milênios  passados. 

Por  isso  mesmo,  nem  o  clero  cató¬ 
lico  e  protestante  dava  o  suficiente  aprê- 
ço  ao  sentido  espiritualista  da  Vida. 

E,  se  se  viu  um  Torquemada  quei¬ 
mando  herejes,  em  nome  da  Igreja  de 
Roma,  nos  autos-de-fé  públicos,  viu-se 
também  um  Luiz  Calvino,  em  nome  da 
Biblia  interpretada,  tosquiar  herejes  em 
Genebra,  a  Roma  do  Protestantismo. 

Daí,  surgir,  há  cem  anos,  um  José 
de  Maistre,  filosofo  católico  e,  diante  da 
confusão  reinante,  dizer,  profeticamente  : 
«ou  vai  surgir  uma  religião  nova,  ou  o 
Cristianismo  tem  que  se  modificar...» 

Cumpriu-se,  fielmente,  a  profecia  de 
De  Maistre  : 

Apareceu  uma  nova  religião,  sem 
Deus  e  sem  imortalidade,  o  Positivismo, 
que  caiu,  para  logo,  na  apreciação  e  no 
conceito  de  pessoas  cultas  e  de  destaque 
social.  Religião  sem  imortalidade  e  sem 
Deus  que  dá,  entretanto,  mais  consciência 
religiosa  a  seus  prefitentes,  do  que  muitas 
crenças  velhas  . . . 

E  o  Cristianismo  se  modificaria,  tam¬ 
bém,  na  mesma  época,  para  o  cumpri¬ 
mento  integral  da  profecia  do  filósofo 
católico. 


Os  Estados  Unidos  estavam  ensaiando 
os  vôos  altos  a  que  chegaram  hoje. 

E  eram  um  povo  protestante. 

( Continua). 
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LIVROS  EM  DESFILE 


LIVROS  EM  DESFILE,  hoje,  nos 
faz  recordar  um  programa  que  aqui  man¬ 
tivemos  e,  não  sabemos  como  nem  por¬ 
que,  desapareceu  sem  se  despedir  e  . . . 
sem  deixar  saudade.  Referimo-nos  a 

VULTOS  EMINENTES  DO  ESPIRI¬ 
TISMO,  E’  que  o  livro  que  vamos  fa¬ 
zer  desfilar,  da  autoria  do  Prof.  Leopol¬ 
do  Machado,  editado  pela  Casa  Editora 
«O  Clarim»,  da  cidade  de  Matão,  no  E. 
de  S.  Paulo,  livro  que  tem  por  título, 
justo  e  preciso  :  LIMA  GRANDE  VI¬ 
DA,  em  cujas  páginas  o  autor  descreve, 
num  emocionante  estudo  biográfico  a  vi¬ 
da,  de  Cairbar  Schutel,  de  tal  modo  nos 
põe  diante  dos  olhos  a  presença  vivíssi¬ 
ma  do  grande  batalhador,  que  nos  sen¬ 
timos,  naturalmente,  arrastado  a  dizer, 
não  do  livro,  mas  daquêle  que  vemos 
biografado  nêle.  E  dêste  modo,  ao  in¬ 
vés  de  fazermos  desfilar  um  livro,  e 
muito  bom  livro,  por  sinal,  rumamos  à 
apresentação  de  um  VULTO  EMINEN¬ 
TE  DO  ESPIRITISMO,  um  vulto  que 
se  fez  eminente  por  seu  trabalho,  sua 
atuação,  sua  profunda  sinceridade,  bra¬ 
vura  apostolar  e  invulgarissima  operosi¬ 
dade  assinalada  notadamente  pela  au¬ 
sência  de  sentido  pessoal,  antes  pelo  de 
construção  de  algo  bastante  sólido  para 
perseverar,  com  êle  ou  sem  êle,  tal  co¬ 
mo  sucedeu  e  bem  evidenciou  Leopoldo 
Machado. 

UMA  GRANDE  VIDA,  que  não 
nos  disse  tudo  da  vida  padrão  de  Cair¬ 
bar  Schutel,  como  esposo,  amigo,  cida¬ 
dão,  escritor,  jornalista,  orador,  doutri- 
nador  e,  sobretudo,  CRISTÃO  ESPIRI¬ 
TISTA,  dado  não  haver  o  A.  se  podi¬ 
do  servir,  como  o  confessa,  advertindo 
o  leitor,  de  dados  abundantes,  que,  aliás, 
foram  escassos,  UMA  GRANDE  VI¬ 
DA,  iamos  dizendo,  é  fidelíssimo  esbo¬ 
ço  fotográfico  (se  nos  é  dado  assim  nos 
exprimir  com  correção)  de  Cairbar  Schu¬ 
tel,  visto  nos  oferecer  dêle,  quanto  pos¬ 
sível,  ótimo  retrato  moral,  profissional, 
apostolar  e  até  mesmo  fisionômico. 

Do  livro,  nestes  termos,  está  dito, 
pois,  com  verdade,  tudo  quanto  num  tra¬ 
balho  de  tal  ordem,  se  poderá  exigir 
possuir  e,  consequentemente  caberia  ao 


(Para  «Seleções  Espiritualistas»,  na  PRC  8, 
Rádio  Guanabara,  Rio,  e  Z  Y  L  6,  Rádio 
Emissora  Campos  do  Jordão,  S.  Paulo,  es¬ 
creveu  DELFINO  FERREIRA.  14/2/53). 

\ 

apreciador  dizer.  Sem  louvor  e  sem  crí¬ 
tica. 

Algo  mais  nos  forçaria  a  falar  do 
biografado ;  seria  abrirmos  aqui  UMA 
GRANDE  VIDA.  E  isto,  para  os  limi¬ 
tes  e,  sobretudo,  a  razão  de  ser  desta 
Secção  de  SELEÇÕES  ESPIRITUALIS¬ 
TAS,  seria  uma  contrafação. 

Leopoldo  Machado,  que  perdera 
os  primitivos  originais  dessa  oora  em 
sua  viagem  ao  norte  do  país,  houve  de 
reconstitui-la  servindo-se  de  rascunhos, 
por  certo  desordenados  já  e  incomple¬ 
tos  e  após  se  haver  restabelecido  da  gra¬ 
ve  enfermidade  que  o  prendeu  ao  leito 
por  tanto  tempo,  de  não  poucas  apreen¬ 
sões  enchendo  o  coração  dos  amigos  e 
dos  espiritistas  em  geral.  Não  obstante, 
porém,  nos  dá  um  trabalho  consciencio¬ 
so,  e,  digamos  mesmo,  comedido,  a  des¬ 
peito  de  seu  entusiasmo,  de  sua  admira¬ 
ção  e  amizade  por  Schutel  e  dos  louvo¬ 
res  que  tece  à  sua  brilhante  atuação. 
Leopoldo  Machado  não  se  limitou  à  vi¬ 
da  espiritica  de  seu  biografado  ;  foi  bus¬ 
car  essa  vida  desde  a  infância.  E  é  nos 
começos  da  vida  de  Schutel  que  o  espi¬ 
ritista  estudioso  e  observador  vai  encon¬ 
trar  a  fôrça  daquilo  que,  via  de  regra, 
se  denomina  por  aí  destino  ....  daquilo 
que  é  nos  acontecimentos,  nos  fatos, 
vez  muita  mesmo  nos  dissabores  e  in¬ 
sucessos,  a  trama  oculta  das  linhas  mes¬ 
tras  do  qüe  há  de  ser,  no  e  para  o  cum¬ 
primento  de  uma  missão,  a  redenção  de 
provas  e  de  provações . . . 

No  traçado  da  vida  de  Schutel 
muito  há  que  o  engrandece  e  nos  co¬ 
move.  A  nós,  por  exemplo,  que  aqui  de¬ 
vendo  apreciar  um  livro,  nos  deixamos 
arrastar  ao  irresistível  exame  de  um  ho¬ 
mem,  que  nem  ao  menos  é  o  seu  autor, 
mas  daquêle  que  lhe  é  objeto  de  estudo, 
a  página  que  mais  emocionou  foi  a  da 
polêmica  travada  com  o  padre  Van  Es¬ 
se  ;  a  energia,  a  coragem,  bravura  mes¬ 
mo  de  Cairbar  não  só  o  enfrentando, 
mas  igualmente  à  autoridade  policial  com 
êle  solidária.  Dessa  página,  todavia,  o 
que  culminou  em  nosso  espírito  foi  o 
momento  da  despedida  do  padre,  por 
transferido  para  outra  cidade,  momento 
pelo  reverendo  buscado,  a  reconciliação, 
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e,  notadamente,  o  diálogo  e,  dêste,  as 
palavras  de  Cairbar  Schutel,  que  dei¬ 
xam  ver  que  o  Espiritismo  nêle  não  era 
apenas  uma  expressão  de  doutrina,  uma. 
digamos,  opinião  filosófica,  mas,  antes 
de  tudo,  uma  definição  de  atitude. 

Apresenta  ainda  Leopoldo  Macha¬ 
do  a  fase  política  da  vida  de  Cairbar, 
curta,  sim,  mas  edificante  e  exemplar  : 
Matão  era,  a  êsse  tempo  simples  distri¬ 
to  de  Araraquara.  Schutel  foi  quem,  tra¬ 
balhando  vivamente,  encabeçando  um 
movimento  municipalista  de  emancipação, 
logrou,  ^final,  a  ascenção  da  terra  a  mu¬ 
nicípio.  «Foi,  ao  isto  se  dar,  em  28  de 
Maio  de  1899,  o  primeiro  presidente  da 
Câmara  Municipal,  cargo  equivalente  ao 
de  Prefeito  hoje.  E  o  edifício  da  Câma¬ 
ra,  foi  doação  sua. 

Paremos,  porém ;  pois  não  deve¬ 
mos  falar  da  vida  de  Schutel,  que,  fa¬ 
zendo  muito  poucas  cousas,  essas  pou¬ 
cas  cousas  constituem  um  todo  unifor¬ 
me,  perfeito,  que  são,  afinal,'  um  MUI¬ 
TO.  Enquanto  outros  iniciam  um  mun¬ 
do  de  empreendimentos,  semeiam  Cen¬ 
tros  Espíritas  por  toda  a  parte  sem  a 
preoéupação,  parece,  de  se  terão  possi¬ 
bilidades  de  prosseguimento  ou  não ;  fun¬ 
dam  periódicos  que  raro  não  é  limita- 
rem*se  ao  primeiro  número  ;  Cairbar 
Schutel,  apenas  fundou  um  Centro  Es¬ 
pírita,  o  «Amantes  da  Pobreza»,  em  Ma¬ 
tão,  onde  ainda  exerce  a  missão  sonha¬ 


da  e  realizada  por  êle.  Um  só  jornal ; 
«O  Clarim»,  em  Agosto  de  1905 ;  uma 
única  Revista,  a  «Revista  Internacional 
do  Espiritismo»,  em  15  de  Fevereiro  de 
1925  ;  uma  Gráfica,  a  que  vem  de  edi¬ 
tar  UMA  GRANDE  VIDA...  E  tudo 
isto  continuou  após  a  desencarnação  do 
magnifico  fundador.  Como  vemos,  nu¬ 
mericamente  pouco,  entretanto,  em  efi¬ 
ciência  e  vida,  MUITO. 

Mostra-nos  ainda  Leopoldo  Ma¬ 
chado  em  Schutel,  o  jornalista,  o  escri¬ 
tor  autor  de  14  livros  dos  quais  três  de 
grande  porte  ;  o  editor,  o  conferencista, 
como  tal  o  primeiro  a  levar  a  doutrina 
ao  radiofonismo  ;  o  pregador,  o  evange¬ 
lizador,  e,  assim,  aspecto  por  aspecto  da 
longa  existência,  produtiva  e  útil  de 
Schutel,  urdiu  a  trama  magnificente  de 
uma  vida  de  luz,  de  amor,  de  trabalho, 
a  que  deu  o  título  absolutamante  exato 
de  UMA  GRANDE  VIDA. 

A  apresentação  do  livro  é  boa. 
Melhor  poderia  realmente  sê-lo.  Toda¬ 
via  se  o  fôsse,  por  mais  que  o  fôsse  não 
corresponderia  nunca  ao  mérito  do  bio¬ 
grafado,  que,  aliás,  um  exemplo  foi  sem¬ 
pre  de  modéstia,  de  humildade  ;  que  ho¬ 
mem  foi.  sempre,  dos  que  veem  ao  muny 
do  para  servir  e  não  pára  serem  servidos. 

Cairbar  tem  o  seu  biógrafo.  Ma-* 
tão  cumpriu  um  belo  dever.  Parabéns 
aos  Autor  e  Editores. 

A  todos  Paz  e  Luz. 


RUI  BARBOSA  E  OS  FENÔMENOS  DE  ALÉM-TÚMULO 


DEOLINDO  AMORIM 


Á  ouvi  dizer  que  Rui  Barbosa 
—  homem  que  lia  tudo  — 
gostava  de  estudar  os  fenô¬ 
menos  de  além  túmulo.  Ain¬ 
da  há  pouco  tempo,  não  me 
recordo  se  foi  em  jornal  ou 
revista,  li  referencias  á  curio¬ 
sidade  do  genial  brasileiro  a  respeito  do 
Espiritismo.  Seria  aliás,  muito  interessan¬ 
te  saber  o  que  pensava  RUI  sobre  o  Es¬ 
piritismo.  Quero  crer  que  Rui  Barbosa 
não  tenha  feito  experiências,  porque  não 
há  indício,  até  agora,  de  que  o  glorioso 
baiano  haja  frequentado  sessões  espiritas. 
Pode  ser  que  ainda  apareça  alguma  fonte 
de  informação,  alguma  pista  que  nos  per¬ 
mita  saber  se  realmente  a  «águia  de  Haia» 


também  andou  por  sessões  espíritas.  Sabe- 
se,  porém,  e  com  segurança,  que  Rui  Bar¬ 
bosa  tinha  leituras  sobre  os  fenômenos  de 
além  túmulo,  como  tinha  leituras  sôbre 
astronomia,  homeopatia  etc  Quem  o  diz 
é  o  professor  Homero  Pires,  antigo  Di¬ 
retor  da  «Casa  de  Rui  Barbosa»,  no  livro 
Rui  Barbosa  e  os  livros  (Edição  da  «Casa 
de  Rui  Barbosa»).  Fá-lo  nestes  termos  : 

Curiosidades  dignas  de  nota ,  que 
Rui  Barbosa  cultivava  sem  ru>do :  «a  ho¬ 
meopatia,  a  oceanografia,  a  levitação,  as 
aparições  de  vivos  e  mortos,  os  fenômenos 
psíquicos  enfim  eram  especialidades  que 
lhe  preocupavam  sériamente  o  espírito ...» 
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Segundo,  ainda,  o  depoimento  do 
professor  Homero  Pires,  que  conhece  mui¬ 
to  bem  a  vida  de  Rui,  até  mesmo  na  es- 
féra  da  intimidade,  o  grande  mestre  do 
Direito  e  do  vernáculo  chegava  a  dizer 
aos  amigos:  «Quanta  coisa  estudo ,  o  que  se 
não  sabe ,  e  de  que  talvez  nunca  me  utilize 
na  vida!»  Inteligência  privilegiada,  capa¬ 
cidade  onímoda,  porque  abrangia  o  con¬ 
torno  de  todos  os  campos  da  cultura  hu- 
manística,  Rui  Barbosa  estudou  também 
os  fenômenos  chamados  sobrenaturais  ou 
fenômenos  psíquicos.  Parece,  porém,  que 
Rui  não  fez  propriamente  estudo  sistema¬ 
tizado  a  respeito  da  fenomenologia  espí¬ 
rita,  porque  não  deixou  (ao  que  se  sabe 
até  agora)  uma  observação  especial,  um 
comentário  bem  meditado,  uma  conclu¬ 
são,  finalmente,  á  margem  das  obras  que 
leu. 

Rui  tinha  o  hábito  de  ler  e  anotar. 
Gostava  também  de  sublinhar  a  lapis  ver¬ 
melho  os  períodos  que  lhe  pareciam  obs¬ 
curos.  Teria  êle  deixado,  também,  alguma 
observação  ou  crítica  do  próprio  punho 
nas  obras  espíritas  que  lhe  eram  farnilia- 
res  ?  Não  se  sabe  . . .  Não  há  indicação  a 
respeito.  E’  provável,  até,  que  Rui  nem 
siquer  tenha  lido  a  parte  doutrinária  do 
Espiritismo,  porque  não  se  fez  referência, 
aré  hoje,  á  existência  de  obras  de  Allan 
Kardec  na  imensa  bibliotéca  do  «grande 
astro  da  inteligência  brasileira».  Será  omis¬ 
são?...  Tudo  isto  é  apenas  suposição.  De 
positivo,  de  concreto,  no  momento,  ape¬ 
nas  isto :  Rui  interessou-se  pelos  fenôme¬ 
nos  espiritas.  Leu  obras  especializadas  so¬ 
bre  fenômenos  de  levitação,  materializa¬ 
ção,  etc.  O  biógrafo,  porém,  não  diz  quais 
as  obras,  os  autores  (Richet,  Delanne,  Ak- 
sakoff  ?).  mas  podemos  inferir  que  natural¬ 
mente  devem  ter  sido  os  Autores  clássi¬ 
cos  do  assunto:  Crookes,  Delanne  e  ou¬ 
tros.  Não  haverá,  por  hipótese,  alguma 
anotação  de  Rui  nos  livros  que  lhe  pas¬ 
saram  pelas  mãos? 

Seja  qual  for  a  opinião  de  Rui  so¬ 
bre  o  Espiritismo,  o  certo  é  que  os  fe¬ 
nômenos  espíritas  mereceram  a  atenção  da 
«maicr  cabeça  que  o  Brasil  já  produziu». 
E’  claro  que  se  os  fenômepos  espíritas  fos¬ 
sem  banalidades,  um  homem  da  enverga¬ 
dura  mental  e  da  projeção  intelectual  de 
Rui  Barbosa,  preocupado  com  tantos  pro¬ 
blemas  e  estudos,  não  teria  jamais  dispen¬ 
sado  atenção  a  tais  fenômenos.  Houve  ou¬ 
tro  baiano  ilustre,  por  sinal  adversário  de 
Rui,  que  também  se  interessou  pelos  fe¬ 


nômenos  de  além  túmulo :  Moniz  Sodré, 
grande  professor  de  Direito  Penal,  antigo 
Senador  Federal,  autor  da  falada  obra  As 
três  escolas  penais ,  citadas,  até,  por  emi¬ 
nentes  criminalistas  estrangeiros.  Possivel¬ 
mente,  se  ainda  estivesse  neste  mundo,  o 
saudoso  professor  Moniz  Sodré  muito  te¬ 
ria  o  que  dizer  sobre  o  livro  do  crimi- 
nalista  cubano  A  Filosofia  Penal  dos  Espi¬ 
ritistas,  porque  êste  livro  se  enquadra  per¬ 
feitamente  na  especialidade  daquele  notá¬ 
vel  mestre  baiano. 

Rui  Barbosa  era  muito  organizado. 
Justamente  por  ser  organizado,  dividia 
bem  os  assuntos  de  estudo  e  os  assuntos 
de  leitura.  Obrigado  a  ler  e  estudar  mui¬ 
to,  a  tratar  de  assuntos  diversos,  Rui  dis¬ 
tribuía  inteligentemente  as  suas  horas  de 
estudo  e  leitura  para  evitar  a  pletora,  o 
tumulto,  quase  sempre  inevitável  nas  pes¬ 
soas  que  não  têm  ordem.  Havia,  porém, 
no  grande  brasileiro,  a  curiosidade,  a  sê- 
de  de  saber  ilimitada  :  além  de  seus  as¬ 
suntos  habituais,  notadamente  o  Direito, 
e  o  Vernáculo,  Rui  procurava  tomar  co¬ 
nhecimento  de  tudo,  mesmo  fóra  de  seu 
campo  de  atividade.  Dizem  até  que,  em< 
determinados  momentos,  Rui  lia  o  «Tico- 
Tico»,  naturalmente  para  encontrar  moti¬ 
vos  de  distração.  Dizem  outros  que  Rui 
Barbosa  tinha,  também,  o  hábito  de  ler 
cercas  revistas  sem  importância,  certos 
jornalécos,  para  poder  avaliar  melhor  a 
falta  de  cultura  do  povo  . . .  Não  sei  se 
esta  última  versão  é  verdadeira.  Realmen¬ 
te,  é  pelos  jornais  mal  escritos  que  se  no¬ 
ta,  em  parte,  a  falta  de  preparo  de  um 
povo. 

Riii  lia  de  tudo,  portanto.  Há  dife¬ 
rença,  porém,  entre  ler  e  estudar.  Justa¬ 
mente  por  isso  é  que  tenho  dúvida,  pelo 
que  li  até  agora  se  Rui  estudou  realmente 
os  fenômenos  espíritas  ou  se  fez  apenas 
simples  leitura  marginal  do  assunto.  Digo 
leitura  marginal,  porque  Rui  estudava,  mas 
estudava  profundamente,  os  assuntos  que  lhe 
eram  habituais,  com  especialidade  o  Direito, 
em  que  se  tornou  verdadeiro  pontífice,  e  fa 
zia  leituras  diversas,  á  margem  de  seus. es¬ 
tudos  especializados.  Seus  assuntos  de  es¬ 
tudos  regulares:  Direito,  literatura,  ver¬ 
náculo,  ciência  política,  administração  pú¬ 
blica.  Fora  destes  assuntos,  Rui  fazia  lei¬ 
turas  gerais  sôbre  tudo  quanto  pudesse 

interessar  ao  conhecimento  humano.  Daí 
a  sua  erudição,  aliás  impressionante,  por¬ 
que  demonstrava  estar  em  dia  sempre  com 
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as  mais  variadas  fontes,  até  mesmo  quan¬ 
do  se  tratava  de  assuntos  inteiramente 
alheios  á  cultura  geral.  Basta  dizer  que, 
sem  haver  passado  por  Escola  de  Medici¬ 
na,  Rui  discutiu  assuntos  médicos,  o  que 
se  pode  provar  pelo  que  disseram  dois 
médicos  patrícios  em  longos  estudos  so¬ 
bre  Rui  e  a  Medicina,  publicados  por 
ocasião  do  centenário  de  Rui,  em  5  de 
novembro  de  1949.  Ficou-se  sabendo,  por¬ 
tanto,  que  Rui  entendia  também  de  Me¬ 
dicina.  E’  claro  que  não  poderia  pontifi¬ 
car  na  Medicina  como  pontificou  no  Di¬ 
reito,  mas  revelou  conhecimentos  médi¬ 
cos  gerais.  Em  religião,  como  se  sabe. 
Rui  aprofundou-se  bastante. 

Assim  como  estudou,  à  parte,  fora 
do  plano  de  seus  estudos  sistematizados, 
tantos  assuntos  diferentes,  como  Homeo¬ 


patia,  Astronomia,  Pedagogia,  Teologia, 
etc.,  naturalmente  estudou  a  íenomenolo- 
gia  do  além  túmulo.  Não  se  sabe,  toda¬ 
via,  se  Rui  chegou  à  filosofia  do  Espiri¬ 
tismo,  se  estudou  a  doutrina,  finalmente. 
Parece  que  não.  Como  homem  de  estudo, 
de  mentalidade  superior,  encarou  o  fenô¬ 
meno  como  assunto  grave,  digno  de  aten¬ 
ção  ;  mas  não  subiu  à  esfera  filosófica,  na¬ 
turalmente  por  falta  de  oportunidade.  Oxa¬ 
lá  que  ainda  se  encontre  alguma  obra  em  que 
Rui,  por  meio  de  suas  anotações  habituais, 
tenha  deixado  a  sua  opinião  sobre  o  Espi¬ 
ritismo.  De  qualquer  forma,  tenha  ou  não 
tenha  o  genial  brasileiro,  «glória  das  mais 
altas  da  espécie  humana»,  estudado  a  dou¬ 
trina  espírita,  já  se  pode  dizer  que  Rui 
tomou  conhecimento  dos  fenômenos  que 
constituem  o  objeto  da  ciência  espírita. 


L 


Apontamentos  para  você  • 


Major  Levino 
’  Comélio  Wis- 
jj  chral 


Qual  sua  opinião  ? 

Quem  consegue  perdoar  sete  vêzes 
setenta  vêzes  ao  sentir-se  espoliado  de 
seus  haveres  mais  sagrados  e  acumula¬ 
dos  a  custo  de  suor  ?  Haverá  quem  se 
sinta  com  ânimo  para  oferecer  a  face 
direita  após  haver  sido  a  outra  atingida 
por  sangrenta  bofetada  ?  Assistirá,  por¬ 
ventura,  alguém,  com  resignação  e  tole¬ 
rância  a  tragédia  da  desonra  do  lar  ? 

Realmente,  não  nos  apraz  abordar 
tal  assunto  confrangedor.  O  frio  racio¬ 
cínio  porém,  conduz-nos  supôr  que  a  to¬ 
lerância  não  deva  ser  total ;  deve  sim 
obedecer  a  moderadas  exceções  ou  en¬ 
quadrar-se  em  justos  limites. 

Idêntica  reflexão  formulamos  para 
impôr  restrições  ou  condições  ao  perdão 
que,  aliás  é  a  mais  ampla  lei  de  confra¬ 
ternização  e  concórdia. 

Nêsse  turbilhão  de  profundas  in¬ 
compreensões  é-nos  dificil,  dizemos,  pro¬ 
ceder  como  Jesus,  porém,  a  conduta  é 
uma  e  absolutamente  única ;  não  há  ou¬ 
tros  recursos  nem  modalidades  para  o 
caso  exposto.  Cumpre-nos  entregar  a  al¬ 
ma  a  Deus  como  o  Cristo  a  entregou 
na  cruz  ;  perdoar  continuamente  e  sem¬ 
pre  de  modo  pleno  e  total ;  deixar-se 
abater,  sim,  dizemos  abater,  sem  reagir 
e  morrer  como  manso  cordeiro  indefeso. 


Certa  vez,  surgido  êsse  martirizan- 
te  problema  numa  aula  de  Evangelho 
perguntou  um  diligente  aluno  se  nosso 
espírito  não  vacilaria  ao  defrontar-se 
nessa  suprema,  quão  grave  contingência. 

Esclarecendo  o  palpitante  proble¬ 
ma,  narrou  o  professor  amigo  a  seus  di¬ 
letos  alunos,  singular  caso  ocorrido  na 
Itália  distante;  ouçamo-lo: 

Milagre  do  Perdão 

Ia  a  última  guerra  européia  no  apo¬ 
geu  da  crueldade.  Dezenas  de  voluptuo¬ 
sos  assassinatos,  à  arma  branca,  empre¬ 
endera  um  nosso  irmão  na  ânsia  de  sa¬ 
ciar  de  sangue  seu  insatisfeito  e  satâni¬ 
co  instinto. 

Ao  intentar  o  trigésimo  oitavo,  de¬ 
parou  à  sua  frente  a  próxima  vitima,  um 
despreocupado  e  sereno  velhinho  que, 
em  atitude  diversa  das  demais,  abriu-lhe 
o  peito,  enquanto  estendia  os  braços,  em 
forma  de  cruz,  ante  a  implacável  arma. 

Com  os  olhos  fitos  nos  céus,  com 
todas  as  suas  forças  de  concentração, 
proferiu  êle,  pausadamente,  a  seguinte 
súplica :  «Pai !  fazei  com  que  êste  meu 
irmão  não  manche  seu  espírito  em  con- 
táto  com  o  meu  sangue;  perdoai-lhe, 
meu  Deus,  pois  eu  já  o  perdoei». 

A  cena  foi  rápida.  O  punhal  en- 
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cravou-se  na  terra,  enquanto  o  alucina¬ 
do  combatente  jazia  ao  lado,  conservan¬ 
do  estampado  na  fisionomia  apavorante 
o  efeito  terrífico  de  um  incompreendido 
e  inesperado  perdão.  E  assim,  fez-se  a 
vontade  do  Pai, 


0  mal 

Por  que  poucos  praticam  o  mal  ? 
Por  ser  mais  difícil.  O  mal  violenta  a 
harmonia  íntima,  roubando- nos  a  tran¬ 
quilidade  ;  o  bem  purifica  e  sublima,  ele¬ 
vando  a  alma. 

Vigiai 


Tanto  o  criminoso  de  ação  violen¬ 
ta  como  o  sutil  prevaricador  pelo  pen¬ 
samento  prestarão  contas  algum  dia  à 
justiça  divina. 

Um  e  outro  carregam  incorporado 
à  alma,  convertido  em  autêntica  e  repul¬ 
siva  mancha  negra,  o  delito  praticado 
em  qualquer  tempo  e  parte. 

O  fruto  do  crime  enraiza-se,  qual 
tumor  maligno,  ao  espírito,  apesar  deste 
esmerar-se  para  não  ser  contaminado  e 
continuar  imaculado.  A  partícula  de  Deus, 
porém,  ansiando  livrar-se  dêsse  fardo 
pecaminoso  e  importuno  estabelece  fér¬ 
rea  luta  entre  a  razão  e  a  consciência, 
cabendo  sempre  à  última  a  vitória  final. 

Não  nos  recomendou  o  Mestre  : 
orai  e  vigiai  ? 


Pedir 

Deixai  aos  que  ainda  não  possuem 
o  justo  discernimento  da  «ciência  do  pe¬ 
dir»,  o  sobrecarregarem  com  exigências 
descabidas  e  pedidos  tolos  os  nossos  já 
atarefados  protetores  espirituais. 

Felizmente  a  maioria  já  se  capaci¬ 
tou  a  conduzir- se,  rogando  a  Deus  ape¬ 
nas  energias  para  o  corpo  e  luzes  para 
o  espírito.  Isso  é  sobejamente  suficiente. 
A  solução  de  outras  necessidades  nos 
advirá  espontaneamente  e  no  devido  tem¬ 
po  pelas  vias  do  «acréscimo  de  miseri¬ 
córdia.» 

Nenhuma  folha  cae  da  árvore  sem 
o  consentimento  do  Pai  ;  Ele  sabe,  me¬ 
lhor  que  nós,  do  que  nos  é  proveitoso. 

Inferno 


As  ações  fraternas  de  hoje,  no  tra 


to  de  enfêrmos  e  pobres,  fazem  gerar  a 
luz  que  agora  armazenamos  nos  nossos 
espíritos,  destinada  a  iluminar  os  nossos 
futuros  caminhos,  através  densa  escuri¬ 
dão,  ao  penetrarmos  a  vida  do  além-tú¬ 
mulo. 

Compete-nos  transformar  nossa  bru- 
xoleante  claridade  em  brilhante  luz. 

Há  os  que,  doutro  lado  sofrem  hor¬ 
rivelmente  debatendo-se,  por  longos  anos, 
em  medonha  e  compacta  treva,  pelo  fato 
de  não  terem  produzido  energia  luminar, 
pois  que,  se  olvidaram  de  socorrer  os 
necessitados. 

Da  mesma  maneira  que  o  vagalu- 
me  projeta  luz  no  escuro,  devem  nossos 
espíritos  espargir  a  claridade  para  abrir 
a  caminhada  segura  dentro  da  noite  es¬ 
cura. 

Insensíveis,  porém,  aos  tormentos 
do  semelhante,  e  cegos  às  lágrimas  alheias, 
cria  cada  um  o  seu  próprio  inferno. 

Em  vida,  na  terra,  desperdiçam  óti¬ 
mas  oportunidades  de  iluminação  interna, 
só  comparáveis  àqueles  que,  conciente- 
mente  lançam  suas  pérolas  aos  porcos. 

Como  retribuir? 

Emocionados  lemos  a  carta  de  uma 
mãe  a  seu  filho  Renato :  «Filho,  todas 
as  mulheres,  de  qualquer  condição,  que 
encontrares  no  teu  caminho  respeita,  ad¬ 
mira  e  glorifica  —  assim  me  pagarás  tudo 
que  por  ti  tenho  feito». 

Em  cada  coração  materno  encrus- 
tou  o  Pai  celestial  êsse  mesmo  sentimen¬ 
to,  qual  diamante  de  incomparável  qui¬ 
late  de  amor  e  pureza.  Pondo-o  em  prá¬ 
tica,  divina  mãe  que  me  lês,  alegrarás  o 
coração  de  Maria,  mãe  de  Jesus. 

Lembra  também  essa  modalidade 
de  retribuir  a  teu  filho,  presente  ho  lar, 
ou  ausente  em  distantes  paragens. 

Não  permita  que  o  brilho  dessa 
virtude  se  ofusque.  De  ti,  nobre  mãezi- 
nha,  espera  o  céu  um  mundo  mais  hu¬ 
mano. 

Apenas  perguntas 

Outra  missiva  terminava  assim  :  «co¬ 
mo  tornar- me  meíhor  ?  «Nossa  resposta  é 
igualmente  uma  pergunta  :  «já  visitou  os 
hospitais  de  paralisia  infantil,  os  cance¬ 
rosos,  os  morféticos.  os  que  se  estrebu¬ 
cham  na  agonia  do  fogo  selvagem  ?» 

Visitando-os,  todos  os  corações,  até 
mesmo  os  empedernidos  melhorarão,  dis- 
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so  temos  certeza*  A  escola  da  dor  é 
abençoada  por  Deus;  tem  por  patrono  o 
Cristo  Médico  e  confere  a  todos  que  a 
cursam  com  proveito  um  diploma,  espé¬ 
cie  de  passaporte  com  direito  a  se  trans¬ 
ferirem  para  um  planeta  sem  dor  nem 
sofrimento. 

Estas  são  as  chaves  que  abrirão  o 
reino  dos  céus  a  que  se  refere  S.  Ma¬ 
teus,  16  :  19. 

Humildade 

Na  época  atual,  em  pleno  reinado 
da  hipocrisia  e  do  orgulho,  já  não  se  fa¬ 
la  mais  em  humildade,  cujo  emprego  fi¬ 
cou  relegado  ao  âmbito  religioso  ou  res¬ 
trito  à  literatura  cristã. 

Aos  poucos  que  se  julgam  orna¬ 
mentados  dessa  divina  virtude  lembra¬ 
ríamos  perguntar,  com  a  devida  vénia, 
se  seriam  capazes  de  imitar  Jesus  que 
lavou  os  pés  de  seus  discípulos,  numa 
assembléia  pública,  demonstrando  ser  o 
menor  e  o  mais  humilde  servo  entre  os 
presentes. 

Que  responda  apenas,  em  lingua¬ 
gem  muda,  o  seu  coração,  pois,  o  meu, 
ao  ser  interrogado,  silenciosamente  res¬ 
pondeu  :  não ! 

No  máximo,  se  tanto,  preferimos 
enxugar  lágrimas  alheias. 

Vantagem  da  Dor 

Bem-aventurados  os  que  chegam  à 
compreensão  pela  dor  ou  pelo  sofrimen¬ 
to,  pois  que,  alcançam  em  preciosos  e 
inesquecíveis  minutos  o  saber  que  ou¬ 
tros  obtem  através  difíceis  anos  de  es¬ 
tudo,  vacilações  e  meditação. 

Bendita  a  dor,  criada  pela  vontade 
do  Pai  e  destinada  a  redimir  os  homens 
afastados  do  amor  pelo  próximo. 

A  dor  tem  a  estranha  missão  de 


reconduzir  o  homem  para  a  estrada  do 
bem  que  abandonara. 

Que  espera  ? 

Por  que  esperar  que  o  indigente 
lhe  estenda  a  mão  ?  Se  fôr  ao  encontro 
dêle  imitará  a  Jesus  que  voluntariamen¬ 
te  desceu  de  muito  alto,  deixando  esfe¬ 
ras  de  luz  para  orientar  os  nossos  hesi¬ 
tantes  passos  dentro  dos  escuros  abis¬ 
mos  da  ignorância  e  da  maldade. 

Farias  isso  ? 

.  ...  _f 

Vimos  caridoso  anônimo  visitar 
certa  instituição  hospitalar,  socorrendo 
com  orações  e  passes  a  solitário  agoni¬ 
zante  inteiramente  recoberto  de  repulsi¬ 
vas  e  pustulentas  chagas  fétidas. 

Enquanto  num  verdadeiro  amplexo 
apertava  de  encontro  ao  peito  o  irmão 
que  desencarnava,  pedia  o  bom  samari- 
tano,  em  sentida  súplica,  ao  Pai  miseri¬ 
cordioso,  o  amparo  pelo  irmão  que  in¬ 
gressava  no  plano  espiritual. 

Minutos  após,  lá  adiante,  vimo-lo 
sorridente  e  loquaz  a  distribuir  doces, 
maçãs  e  palavras  de  reconforto  a  ou¬ 
tros  doentes. 

Até  hoje  >  ninguém  lhe  sabe  o  no¬ 
me  ou  endereço  apesar  de  assim  proce¬ 
der  há  anos. 

Ainda  existem  muitos  bons  sôbre 
a  face  da  terra.  E’s  um  desses  ?  Farias 
isso  ? 

Quando  poderemos  dizer  com  Fran¬ 
cisco  de  Assis  :  «Para  mim  és  mais  que 
um  irmão ;  és  um  membro  doente  da 
minha  própria  carne.  A  tua  dor  é  a  mi¬ 
nha  dor  ,*  a  tua  alegria  é  a  minha  ale¬ 
gria  ?» 

Eis  um  bom  tema  para  ser  medi¬ 
tado  sôbre  o  doce  e  confidente  traves¬ 
seiro  da  noite. 


Colsçoes  da  «leiisia  iiileniaeieiiai  da  Espiritismo» 

Encadernada  em  costaneira  de  couro  : 


Do  2.°  ano  Cr.$  70,00 
Do  4.°  ano  .  .  70,00 
Do  5.°  ano  .  .  70  00 
Do  6.°  ano  .  .  70,00 
Do  7.°  ano  .  .  70,00 
Do  8.°  fano  .  .  70,00 
Do  10.°  ano  .  .  70,00 


Do  il.° ano Cr.$  70,00 
Do  12.°  ano  .  .  70,00 
Do  13  °  ano  .  .  70,00 
Do  14.°  ano  .  .  70,00 
Do  15.°  ano  .  .  70.00 
Do  17.°  ano  .  .  70,00 
Do  18.°  ano  .  .  70,00 


Do  19.°  ano  Cr.$  65,00 
Do  20.°  ano  .  .  65,00 
Do  21.°  ano* .  .  65,00 
Do  22.°  ano  .  .  65,00 
Do  23  °  ano  .  .  65.00 
Do  24.°  ano  .  .  65,00 
Do  25.°  ano  .  .  65,00 
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“Mundos  em  Colisão”  e  as  profecias 
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A.  RODRIGUES 


FOI  editado  recentemente  nos  Es¬ 
tados  Unidos,  um  livro  que  es¬ 
tá  causando  enorme  sensação 
nos  meios  científicos  de  todo  o 
mundo,  porque  veio  provar,  de  forma  ir¬ 
refutável,  fatos  e  fenômenos  estranhos  re¬ 
latados  nas  Sagradas  Escrituras,  que  a  Ciên¬ 
cia  materialista  e  céptica  negava  formal¬ 
mente  em  sua  estulta  presunção,  por  na 
sua  cegueira  mental  não  ser  encontrado 
a  causa  dos  mesmos. 

Este  livro  —  «Mundos  em  Colisão» 
— escrito  pele  Dr.  Immanuel  Velikowski, 
depois  de  dez  anos  de  árduas  pesquisas  e 
acurados  estudos,  é  considerado  pelos  cien¬ 
tistas  mais  destacados  de  tal  valor,  que 
um  deles,  o  Dr.  Gordon  A.  Atwater,  che¬ 
gou  a  afirmar  que  «a  sub-estrutura  da 
ciência  moderna  pode  ser  agora  revista  à 
luz  de  suas  novas  deduções  e  conclusões.» 
Curioso  é  observar-se  que,  as  provas  apre¬ 
sentadas  pelo  autor  daquele  notável  livro, 
existiam  «urbi  et  orbe»,  tendo  faltado 
apenas,  quem  as  coligisse  e  ordenasse,  pa¬ 
ra  que  a  verdade  surgisse  logicamente. 

O  argumento  melhor,  mais  positivo, 
mais  convincente  que  o  Dr.  Velikowsky 
poderia  trazer  documentando  a  verdade 
dos  fatos,  no  entanto,  foi  deixado  de  la¬ 
do,  por  desconhecimento  ou  por  ser  êle 
adepto  dessa  Ciência  materialista. 

As  profecias  contidas  nas  Sagradas 
Escrituras  e  aquelas  escritas  pelo  famoso 
vidente  Michel  de  Nostradamus,  clara  e 
precisamente  nos  mostram  que,  antes  dos 
próximos  cincoenta  anos,  a  partir  da  da- 
.ta  de  hoje,  tais  fatos  e  fenomenos  repetir- 
se- hão,  e  em  escala  maior,  matematica¬ 
mente,  e  devido  a  causa  semelhante. 

As  perturbações  astronômicas  que 
provocaram  no  passado,  automaticamente, 
grandes  e  estranhos  acontecimentos  na 
Terra  e  no  Céu,  foram  : 

—  a  passagem  de  um  grande  co¬ 
meta  muito  perto  da  Terra,  por  duas 
vezes  :  a  primeira  vez  no  ano  1500  A.  C., 
e  a  segunda  vez,  cincoenta  e  dois  anos 
depois,  exatamente  por  ocasião  da  ba¬ 
talha  que  Josué  travou  em  Gibeon  ; 

—  a  quasi  colisão  do  planeta  Mar¬ 


te  com  a  Terra,  setecentos  ou  oitocen¬ 
tos  anos  mais  tarde,  deslocado  de  sua 
órbita  pela  passagem  daquele  cometa. 

Os  jornais  e  revistas  de  todo  o  mun¬ 
do,  de  contínuo  publicam  estudos,  cien¬ 
tíficos  ou  não,  sôbre  a  possibilidade  de 
um  grande  comêta  aproximar-se  indevi¬ 
damente  da  Terra  e  suas  terríveis  conse¬ 
quências;  por  certo,  essa  preocupação  é  fru¬ 
to  de  lembrança  desses  cataclismos  passa¬ 
dos,  que  tão  fortemente  impressionaram 
a  humanidade,  que  seu  conhecimento,  por’ 
via  oral,  até  hoje  perdura,  e  também,  é 
resultado  da  preocupação  de  que  essa  pos¬ 
sibilidade  está  presente  aos  nossos  conhe¬ 
cimentos  atuais. 

De  fato,  um  grande  comêta  aproxi¬ 
mando-se  da  Terra,  influenciará  decisiva 
e  diretamente  seus  movimentos  de  rota¬ 
ção,  translação  e  bascular,  como  sua  po¬ 
sição  inclinada  sôbre  a  eclitica,  alterando- 
os  profundamente. 

Josué  e  seus  comandados,  vendo  o 
sói  parado,  não  tinham  conhecimento  que 
a  Terra  é  que  parára,  e  por  isso  nas  Sa¬ 
gradas  Escrituras  tal  fato  não  foi  mencio¬ 
nado  ;  Clarence  Darrow,  discutindo  com 
William  J.  Bryan,  sôbre  êste  tema,  em 
memorável  discussão,  alegou  que  a  Terra 
é  que  parira,  mas,  não  teve  argumentos 
para  provar  sua  asserção.  O  Dr.  Veliko¬ 
wsky,  tem  hoje,  argumentos  irrespondí¬ 
veis,  a  maioria  dos  quais  buscados  nas 
próprias  Sagradas  Escrituras. 

Esse  comêta,  que  tão  profundas  mo¬ 
dificações  trouxe  à  Terra,  nasceu  e  foi 
projetado  no  espaço,  de  uma  erupção  ex¬ 
pontânea  do  planeta  Júpiter,  mais  prova¬ 
velmente,  da  rutura  de  um  dos  seus  aneis, 
ao  aproximar-se  da  Terra,  causou  altera¬ 
ções  profundas,  partindo  continentes,  crian¬ 
do  oceanos  e  mares,  levantando  cadeias 
de  montanhas,  provocando  chuvas  dilu- 
vianas,  maremotos,  tremores  de  terra  de 
uma  violência  inaudita,  transformando  a 
face  da  Terra.  As  descargas  elétricas  pro¬ 
digiosas,  as  colunas  de  fogo  e  fumo,  o 
empestamento  do  ar  com  gazes  deletérios 
e  partículas  minerais,  a  saraiva  de  pesa¬ 
dos  meteoritos,  acompanhavam  a  passa- 
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gem  daquele  meteoro  estranho.  Não  é 
de  estranhar,  que  o  homem,  que  presen¬ 
ciou  tais  fatos,  tivesse  ficado  profunda- 
mente^  aterrorisado. 

Êsse  cometa,  depois  de  vaguear  pe¬ 
lo  espaço,  foi  finalmente  atraído  pelo  nos¬ 
so  sistema  solar,  acabando  por  fixar-se 
como  a  nova  estrela  Venus.  Quando  pela 
primeira  vez  ele  surgiu,  foi  por  ocasião 
do  cativeiro  dos  Judeus  no  Egito;  Moi¬ 
sés,  iniciado  na  alta  ciência  dos  templos 
egipcios  e  predestinado  para  dirigir  o  po¬ 
vo  israelita,  sabia  de  tudo  o  que  ia  acon¬ 
tecer,  razão  porque  poude  ameaçar  o  Fa¬ 
raó  com  as  pragas.  O  Dr.  Velikowsky 
mostra  como  se  originaram  essas  pragas, 
inclusive  aponta  as  causas  do  extranho  fe¬ 
nômeno  do  Mar  Vermelho  abrir-se  para 
o  povo  de  Israel  passar  a  pé  enxuto. 

«A  rápida  deslocação  da  atmos- 
féra  sob  o  impacto  das  massas  gazosas 
do  cometa,  a  correnteza  do  ar  atraído 
pela  massa  do  cometa,  o  surto  da  at- 
mosféra,  resultante  da  inércia,  quando 
a  Terra  parou  de  rodar  —  tudo  isso 
contribuiu  para  desencadear  ventos  de 
enorme  velocidade  e  força,  tais  como 
os  descreve  o  Velho  Testamento.  O  te¬ 
ma  desse  furacão  cósmico  é  reiterado 
no  México,  na  índia  e  na  Pérsia,  e  nas 
ilhas  do  Pacifico». 

Êsses  acontecimentos  extraordinários, 
que  na  China  se  fixam  na  éra  de  Iahú, 
contemporânea  de  Moisés,  do  sol  não  se 
pôr  durante  alguns  dias,  das  florestas  in¬ 
cendiarem-se,  de  uma  alta  «vaga  que  che¬ 
gava  ao  céu»,  vaga  que  se  espraiou  pela 
face  da  Terra,  o  ar  infectado  de  partícu¬ 
las  ferruginosas  que  davam  à  agua  a  côr 
do  sangue,  tiveram  complemento  maior, 
porque,  a  Terra  passou  a  girar  do  oci¬ 
dente  para  o  oriente,  e  não  como  anti¬ 
gamente,  conforme  o  provam  as  velhas 
cartas  celestes  chinesas ;  houve  uma  rever¬ 
são  completa  do  movimento  rotativo,  in¬ 
clusive,  devido  a  poderosa  faísca  elétrica 
que  saltou  entre  o  cometa  e  a  Terra, 
quando  a  aproximação  foi  a  maior  pro¬ 
vocando  a  inversão  dos  pólos  da  Terra. 

Quando  finalmente  o  cometa  foi 
atraído  para  o  nosso  sistema  solar,  provo¬ 
cou  um  deslocamento  de  Marte  da  sua 
•órbita  tão  forte,  que  Marte  começou  a 
passar  perto  da  órbita  da  Terra,  de  15  em 
15  anos ;  nos  anos  747  A.  C.  e  687  A.  C. 
Marte  chegou  tão  perto  da  Teíra,  que 


provocou  a  repetição  daquelas  conhecidas 
perturbações.  A  morte  de  185  mil  assírios 
do  rei  Senuacherib,  por  massas  gazosas 
asfixiantes,  é  uma  delas. 

Outras  porém,  mais  importantes,  fo¬ 
ram  registradas,  como  «a  sombra  do  Sòl 
recuou  io0>>  (como  diz  a  Bíblia)  —  23 
de  Março  de  687  A.  C.  —  consequência 
da  alteração  do  eixo  da  Terra  em  rela¬ 
ção  á  eclítica;  a  alteração  da  órbita  da 
Terra,  que  teve  um  aumento  de  5  dias 
na  sua  viagem  anual  em  torno  do  Sol.  e 
que  provocou  a  alteração  em  todo  o  mun¬ 
do,  dos  calendários ;  a  mudança  de  posi¬ 
ção  dos  polos  da  Terra,  a  20  gráus  dos 
pontos  anteriores,  que  são  provados  com 
o  morticínio  súbito  dos  mamutes  em 
manadas. 

Depois  de  cada  um  desses  choques, 
embora  alterada  sua  fisionomia  e  seus  mo¬ 
vimentos,  a  Terra  estabilisou-se. 

O  Dr.  Velikowsky,  ao  finalizar  seu 
precioso  livro  adverte-nos  que  o  sistema 
solar  não  é  imutável,  e  que,  si  catástrofes 
houve,  outras  poderá  haver  no  futuro, 
com  os  satélites  de  Jnpiter,  com  os  aste- 
roides  que  atravessam  as  órbita^  de  Mar¬ 
te  e  da  Terra,  ou  com  o  planeta  Plutão. 
Não  está  fóra  de  possibilidade,  um  outro 
cometa  fazê-los  sair  de  sua  órbita  e  vir 
tangenciar  ou  colidir  com  a  Terra. 

E  é  isso  o  que  vai  suceder  com  a 
Terra,  antes  de  50  anos,  a  contar  desta 
data. 


Um  novo  cometa  vai  aproximar-se 
da  Terra,  causando  um  cataclisma  terrí¬ 
vel.  Provas  ?  Aí  estão.  Consultemos  as  Sa¬ 
gradas  Escrituras,  e  lá  está  citado  : 

1)  —  No  Evangelho  de  S.  Mateus 
(Cap.  24  e  25),  quando  Nosso  Senhor  Je¬ 
sus  Cristo  dá  a  conhecer  aos  seus  discí¬ 
pulos  os  sináis  pelos  quais  eles  saberiam 
quando  seria  o  fim  do  Mundo,  êle  disse  : 


«29.  E  logo  depois  da  tribulação 
daqueles  dia>  (guerras  e  rumores  de 
guerras,  pestilências,  fomes  e  terremo¬ 
tos,  perseguição  religiosa,  falsos  Cristos 
e  falsos  profetas)  escurecer-se-á  o  Sol ,  e  a 
Lua  nao  dará  a  sua  luz,  e  as  estrelas 
cairão  do  céu,  e  as  potestades  do  céu  se¬ 
rão  abaladas. 

jj.  O  céu  e  a  Terra  passarão, 
mas  as  minhas  palavras  não  passarão. 


2)  — O  apóstolo  S  João,  no  Apoca¬ 
lipse  (cap.  VI  vers.  12-17)  relatando  suas 
visões,  escreveu  : 
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«Houve  um  grande  tremor  de 
terra;  e  o  Sol  tornou  se  negro,  e  a  Lua 
como  sangue ;  e  as  estrelas  do  céu  caí¬ 
ram  sobre  a  Terra  como  quando  a  fi¬ 
gueira  lança  de  si  os  seus  figos  verdes, 
abalada  por  um  vento  forte;  e  o  céu 
retirou-se,  os  montes  e  as  ilhas  move¬ 
ram-se  dos  seus  lugares...» 

No  (cap.  XX,  vers.  u)  êle  confirma  : 

«E  vi  um  novo  céu  e  uma  nova 
Terra,  porque  o  primeiro  Céu  e  a  pri¬ 
meira  Terra  desapareceram,  e  o  mar 
já  não  existia». 

3)  —  Si  tomarmos  o  Velho  Testa¬ 
mento,  novas  citações  vamos  ali  encon¬ 
trar,  avisando-nos  do  que  está  para  so¬ 
brevir. 

—  O  profeta  Malaquias  (cap.  IV) 

disse  : 

«Eis  que  está  para  vir  o  dia  que 
será  igual  a  uma  fornalha  acesa  ;  todos 
os  soberbos  e  todos  os  que  obram  a 
impiedade  serão  como  a  palha;  e  o  dia 
que  está  para  vir  o  abrazará». 

—  O  profeta  Isaias  (cap.  XXIV,  vers. 
19-21)  profetisou  sobre  esses  acontecimen¬ 
tos  dizendo  : 

«O  Sol  e>curecerá  em  nascendo 
e  a  Lua  não  resplandecerá  sua  luz  ;  fa¬ 
rei  extremecer  os  Céus  e  a  Terra  se 
moverá  do  seu  lugar;  de  todo  a  Terra 
cambaleará  como  um  bêbedo  ;  será  des¬ 
conjuntada,  despedaçada  com  grandes 
aberturas,  cairá  e  nunca  mais  se  levan¬ 
tará». 

S 

—  O  profeta  Joel  (cap.  III  vers.  15- 
16)  afirmou  : 

«Deus  fará,  então,  tremer  os  céus 
e  a  Terra;  o  Sol  e  a  Lua  enegrecerão 
e  as  estrelas  retirarão  seu  esplendor». 

—  O  profeta  Ezequiel,  falando  em 
nome  de  Deus  clamou  : 

«Tremerão  diante  da  minha  fa¬ 
ce  os  peixes  do  mar,  e  as  aves  do  céu, 
e  os  animais,  e  os  reptis,  e  todos  os 
homens  que  estão  sobre  a  face  da  Ter¬ 
ra  ;  e  os  montes  serão  postos  abaixo, 
e  os  precipícios  cairão,  e  todos  os  mu¬ 


i 

ros  serão  derrubados.  Haverá  peste,  e 
sangue,  e  chuva  inundante,  e  grandes 
pedras  de  saraiva,  e  fogo  e  enxofre». 

O  Apóstolo  S.  Pedro  (II  Epístola, 
Cap.  III,  vers.  7-13)  entreviu  o  que  suce¬ 
deria  nesses  dias,  pois,  escreveu : 

«Aguardando  e  apressando- vos 
para  a  vinda  do  dia  de  Deus,  em  que 
os  Céus  incendiados  se  desfarão,  e  os 
elementos  ardendo  se  fundirão.  A  Ter¬ 
ra  e  todas  as  obras  que  nela  há,  serão 
queimadas.» 

Muitos,  ao  lerem  estas  profecias,  com 
ar  céptico  dirão  :  «Mas,  isto  será  no  fim 
do  muhdo!»  Esquecem-se  que  esse  cata- 
clisma,  indicado  nessas  profecias,  virão 
antes  que  decorram  50  anos.  Como,  quasi 
dois  milênios  separassem  êsses  profetas  dos 
acontecimentos  foram  êfes  pouco  explíci¬ 
tos,  embora,  precisos.  Mas,  suas  profecias 
todas,  agora  que  estamos  próximos  desses 
dias  tenebrosos,  tiveram  um  codificador, 
que  nos  dá  detalhes  nítidos,  datas,  fatos 
precisos.  Foi  o  extraordinário  Michel  de 
Nostradamus  êsse  codificador  ;  suas  profe¬ 
cias,  todas  confirmadas,*  até  hoje,  são  tão 
admiráveis,  que  Goethe  pôs  na  boca  de 
Fausto  sua  expressão  de  assombro,  di¬ 
zendo  : 

«Foi  acaso  um  Deus,  quem  escreveu 
estas  coisas  ?  Em  suas  profecias  maravilho¬ 
sas  encontramos  («Carta  a  Henrique  II», 
«Carta  a  Cesar»,  «Presságios»)  tudo  o  que 
vai  suceder  minuciosamente  relatado. 

Daqui  até  ao  fim  do  século,  só  ha¬ 
verá  dois  eclipses  do  sói ;  um  em  1961  e 
outro  a  ii  de  Agosto  de  1999. 

Centúria  3-34:  «Quando  o  sol  fi¬ 
car  completamente  eclipsado,  passará 
em  nosso  céu  um  novo  corpo  celeste, 
que  será  visto  em  pleno  dia.» 

Antes  que  êsse  corpo  celeste  seja 
visto  a  olho  nú,  e  ele : 

«Aparecerá  do  lado  do  Septentrião,  não 
longe  de  Câncer  um  cometa  («estoile 
chevelue»)  haverá  uma  sêca  terrível, 
pois,  Nostradamus  diz  na  sua  «Carta  a 
Henrique  II»  : 

«A  um  eclipse  do  sol  sucederá  o 
mais  tenebroso  verão  que  jamais  exis- 
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tiu  uesde  a  criação  até  à  paixão  e  mor¬ 
te  de  Jesus  Cristo,  e  de  lá  até  esse  dia, 
e  isto  será  no  mês  de  Outubro  de  1999...» 

Centúria  4-84  :  «A  grande  estre¬ 
la  por  sete  dias  abrasará.  Nublada  fará 
dois  sóis  aparecer». 

Centúria  1-17  :  «Quando  o  corpo 
celeste  for  visto  a  olho  nú  haverá  gran¬ 
des  dilúvios». 

Centúria  8-16  :  «Haverá  um  tão 
grande  djluvio  e  tão  súbito,  que  a  on¬ 
da  passará  sobre  os  Apeninos». 

A  seguir  vêm  as  consequências  da 
aproximação  do  cometa  que  êle  chama 
«o  monstro»  : 

Centúria  4-29  :  «O  Sol  escondi¬ 
do,  eclipsado  por  Mercúrio,  passará  pa¬ 
ra  um  segundo  céu». 

Centúria  4-30  :  «A  Lua  (desloca¬ 
da  de  sua  órbita  pelo  cometa)  aproxi¬ 
mar-se-á  da  Terra  e  seu  disco  aparece¬ 
rá  ii  vezes  maior  que  o  do  Sol ;  os 
planetas,  também,  aparecerão  maiores  e 
baixarão  de  gráu». 

«No  mês  de  Outubro  de  1999  quan¬ 
do  uma  grande  translação  se  produzirá, 
de  tal  modo  que  julgarão  a  Terra  fóra 
de  sua  órbita  e  abismada  em  trevas  eter 
nas.»  (Carta  a  Henrique  II). 


«A  Lua  escurecida  em  profundas 
trévas,  ultrapassa  seu  irmão  (o  Sol)  na 
cor  da  ferrugem». 

Então,  diz  o  Apocalipse  de  S.  João 
(cap.  16  vers.  21)  : 

«E  então,  sobre  os  homens  caiu 
do  céu  uma  grande  saraiva  como  do 
pêso  de  um  talento  (cada  talento  pesa 
cerca  de  26  quilos)». 

Concomitantemente  a  Terra  perde¬ 
rá  a  inclinação  de  23  o  sobre  a  eclíptica, 
voltando  a  posição  vertical  outra  vez, 
com  todas  as  suas  consequências. 

Na  sua  «Carta  a  Cesar»  e  na  Cent. 
í- 56-57,  está  previsto  : 

«Por  causa  da  Lua  dirigida  por 
seu  anjo  o  céu  desfará  as  inclinações 
com  grande  perturbação,  tremerá  a  Ter¬ 
ra  com  a  modificação,  levantando  a  ca¬ 
beça  para  o  Céu». 

Como  vemos,  aqueles  cataclismos  to¬ 
dos  analisados  pelo  Dr.  Velikowsky,  estão 
em  vias  de  repetir-se,  provocados  por 
causa  semelhante,  porém,  muito  mais  forte. 

Si  os  cientistas  houvessem  cotejado 
êstes  dados  que  citamos,  há  muito  teriam 
concluído  por  aceitar  a  verdade  contada 
nas  Sagradas  Escrituras. 


|  Curiosidades...  £  **•  ~r  - 


questão  das  Esferas  Espirituais 
é  muito  interessante  e  mere¬ 
ce  ser  tratada  com  especial 
atenção,  já  que  um  dia  tere¬ 
mos  que  dar  por  lá  com  os  costados . .  . 
espirituais.  Não  são  poucos  os  escritores 
espíritas  que  a  elas  se  referem,  transmi¬ 
tindo-nos  informações  de  Entidades  do 
Além.  Oiiver  Lodge  conta  (embora  com 
certa  reserva),  que  Raymond,  o  filho  de¬ 
sencarnado  na  guerra  de  19 H/l 8,  lhe 
falara  da  existência  de  Esferas  e  lhe  dis¬ 
sera  haver  ido  à  sétima,  onde  estivera 
na  presença  de  Jesus,  a  quem,  aliás,  não 
pudera  mirar,  dada  a  ofuscante  lumino¬ 
sidade  que  irradiava  do  meigo  Nazareno. 


Dennis  Bradley  faz  menção  não  só 
a  essas  mesmas  Esferas,  mas  também  a 
Setores.  Jesus  está  no  sétimo  Setor  da 
sétima  Esfera. 

Já  antes  de  ambos  Stainton  Moses 
acreditava  estabelecer  uma  certeza  quan¬ 
do  dizia  que  a  Terra  é  a  mais  elevada 
das  Esferas,  às  quais  sucedem  sete  de 
trabalho  ativo  e  depois  outras  sete  de 
divina  contemplação,  sendo  que  cada  Es¬ 
fera  tem  muitos  graus. 

Não  corresponderão  tais  Esferas  às 
Colônias  Espir;tuais  de  que  nos  falam  os 
nossos  escritores  desencarnados,  como, 
por  exemplo,  André  Luiz  ?  Êle  chegou 
até  a  mencionar  as  Esferas  Resplande- 
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centes,  onde  Veneranda,  uma  das  mi¬ 
nistras  do  Ministério  da  Regeneração, 
viu  Jesus. 

★ 

*  * 

Charles  Richet,  mesmo  quando  es- 

Icreveu  o  Traité  de  Metapsichique,  já 
não  era  assim  tão-  antiespírita,  como  se 
propala  por  aí.  Vejam  o  que  êle  disse 
do  Espiritismo  ao  estudar  a  questão  da 
psicometria,  a  que  deu  o  nome  de  cvip- 
testesia  pragmática ,  cujos  fatos,  antes 
negados,  foram  depois  aceitos  : 

—  «A  história  do  sonambulismo  e 

Ido  espiritismo  nos  mostra  dolorosamen¬ 
te  quanto  a  ciência  oficial  foi  mal  ins- 

I  pirada  quando  rejeitou  a  priori,  sem  exa¬ 
me,  fatos  que  mais  tarde,  em  louvável 
retratação,  foi  obrigada  a  reconhecer». 

Se  a  ciência  oficial  foi  «mal  inspi¬ 
rada»  ao  rejeitar  o  espiritismo,  cuja  ve¬ 
racidade,  em  «louvável  retratação»  («en 
faisant  amende  três  honorable»)  foi  obri¬ 
gada  a  aceitar,  é  porque  o  espiritismo 
tem  realmente  alguma  cousa  de  bom. 

Se  assim  não  fôra... 

j  *  *  * 

Depois  do  que  aconteceu  com  a  fa¬ 
mília  Fox  em  1847/48,  nos  Estados  li- 
nidos  da  América  do  Norte,  são  as  se¬ 
guintes  as  obras  que,  salvo  possível  en¬ 
gano,  de  que  nos  penitenciamos  humil¬ 
demente,  se  escreveram  sôbre  o  Espiri¬ 
tismo  até  o  ano  da  publicação  de  «O 
Livro  dos  Espíritos»  («Le  livre  des  Es- 
prits»)  de  Allan  Kardec,  em  1857  : 

I  —  Augustin  Calmet  :  The  Phan- 
tom  World,  Philadelphia  and  Lopdon, 
1850. 

II  —  Cahagnet:  Lumière  des  morts. 
Paris,  1851. 

III  —  Adin  Bailou  :  Spirit  mani- 
festation.  1852. 

IV  —  N.  S.  Godfrei :  Table  tur- 
ning,  the  Devil’s  modern  masterpiece, 
1853. 

V  —  Mirville  :  Pneumatologie  des 
esprits  et  de  leurs  manifestations  diver- 
ses  (fluidíques,  historiques,  etc.)  Paris, 
1853. 

VI  —  Faraday:  The  table  turning 
delusion,  Lancet,  1853.  » 

VII  —  Brittan  :  The  Spiritqal  Te- 
legraph,  1853. 

VIII  —  Brittan  &  B.  W.  Rich- 
mond  :  Discussion  of  the  Facts  and  Phi- 


losophy  of  Ancient  and  Modern  Spiri- 
tualism,  New  York,  1853. 

1  X  —  J.  W.  Edmonds  and  G.  T. 
Dexter :  On  Spiritualism  (2  vols.)  New 
York,  1853. 

X  —  A.  de  Gasparin  :  Des  tables 
tournantes,  du  surnaturel  en  gènèral  et 
des  Esprits,  Paris,  1854  (Possuímos  es¬ 
ta  obra). 

XI  —  Chevreul  :  De  la  baguette 
divinatoire,  du  pendule  explorateur,  et 
des  tables  tournantes.  Paris,  1854. 

X  1 1  —  J.  B.  Dods :  Spirit  Mani- 
festation,  New  York,  1854. 

XIII  —  Makan  :  Modern  myste- 
ries  explained  and  exposed,  Boston,  1855 
(University). 

XIV  —  Thiéry :  Les  tables  tour¬ 
nantes  considérées  au  point  de  vue  de 
la  physique  générale,  Genève,  Kesmann, 
1855. 

XV  —  E.  W.  Capron  :  Modern 
Spiritualism,  1855. 

XVI  —  Révélations  divines  et  mys- 
térieuses  ou  comunications  entre  le  ciei 
et  la  terre  par  le  moyen  d’une  table,  Ge¬ 
nève,  1855.  (Autor  desconhecido.  Ernest 
Larroche  confessava,  em  1905,  ser  o  li¬ 
vro  «très  rare  et  très  curieux»). 

XVII  —  Robert  Hare  :  Experi¬ 
mental  investigations  of  the  spirit  mani¬ 
festations  demonstrating  the  existence  of 
spirits,  and  their  comunications  with  mor¬ 
tais,  Philadelphia,  1856. 

X  V 1 1 1  —  Baron  Louis  de  Gul- 
denstubbé  :  Pneumatologie  Positive  et 
Experimentale  ;  la  Realité  des  Esprits  et 
le  Phenomene  Merveilleux  de  Leur  Es¬ 
criture,  Demonstré  par  le  —  Paris,  1857. 

A  primeira  bateria  de  grosso  cali¬ 
bre  que  se  assestou  contra  o  Espiritismo 
foi  a  do  abade  L.  Beautin :  Avis  aus 
chrétiens  sur  les  tables  tournantes  et 
parlantes.  Paris,  1853.  A  bateria  de  Gros- 
Jean,  embora  seja  de  menor  calibre,  não 
é  para  desprezar :  Seconde  lettre  de 
Gros-]ean  à  son  évêque  au  sujet  des  ta~ 
bles  parlantes ,  des  possessions,  des  sy~ 
billes  du  magnétisme  et  autres  diableries, 
Ledoyen,  Paris,  1855. 

A  literatura  espírita  é  hoje  enorme. 

★ 

*  + 

Foi  Johann  Karl  Friedrich  Zóllner 
querp  conCebeu,  nos  estudos  paranor- 
mais,  a  existência  fisica  da  «quarta  di- 
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mensão»,  aliás  já  admitida  teoricamente 
em  matemática,  por  Riemann,  em  1854. 

A  obra  em  que  êle  trata  da  ques¬ 
tão  é  a  Die  trascendentale  Physik  und 
die  sogenannte  Philosophie,  Lipzig,  1878/ 
79,  vol.  1 1 1  de  Wissenschaftliche  Abhan- 
dlungen.  Em  1923,  fez-se  nova  edição  : 
Vierte  Dimension  und  Okkultimus  («Quar¬ 
ta  dimensão  e  ocultismo»). 

Thomaz  Williams  (a  quem  o  nos¬ 
so  Manuel  Quintão  faz  referência  em 
«Cinzas  do  meu  cinzeiro»,  livro  sadio,  re¬ 
centemente  publicado)  valendo-se  da  edi¬ 
ção  inglêsa,  traduziu-a  para  o  português 
vernáculo,  em  1908.  Por  ser  rara  e  boa, 
merecia  nova  edição,  expurgada,  por 
certo,  dos  senões  tipográficos,  que  a 
afeiam,  e  de  alguns  do  pátrio  idioma, 
que  a  desmerecem  um  tanto. 

A  quarta  dimensão  é  ainda,  para 
todos  os  efeitos,  um  problema  que  está 
por  aceitar  e  resolver.  Por  enquanto,  o 
que  há  de  verdadeiro  são  teorias  e  hi¬ 
póteses,  melhores  umas,  piores  outras. 

Nêste  assunto,  estamos  com  Ri- 
chet,  êsse  famigerado  Richet,  que  tanto 
trabalho  nos  tem  dado  a  nós  espíritas,  o 
qual  dizia  que  o  mundo  em  quq  vivemos 
é  o  da  terceira  dimensão,  mas  que  po¬ 
derá  haver  o  da  quarta  e  até  o  da 
quinta  ... 

.  ★ 

*  * 

Há  diversas  monografias  de  Ernes¬ 
to  Bozzano  que  foram  trasladadas  para 
português,  com  títulos  genéricos,  dife¬ 
rentes  dos  do  original  italiano.  Respei- 
tcu-se  o  conteúdo,  mas  substituiram-se 
os  nomes.  Vejamos  : 

Araújo  Franco  traduziu  «Per  la  di- 
fesa  dello  Spiritismo»,  publicado  em  Ná¬ 
poles.  em  1927.  Como  o  livro  é  uma 
resposta  ao  «Introduction  à  la  Métapsy- 
chique  humaine»,  de  Réné  Sudre,  o  tra¬ 
dutor  houve  por  bem  chamar-lhe  :  «A 
propósito  da  introdução  à  metapsíquica 
humana»  e  não  Em  Defesa  do  Espiri -m 
iismo,  como  o  estaria  aconselhando  o  tí¬ 
tulo  original. 

O  mestre  Carlos  Imbassahy,  que  é 
o  nosso  Camilo  Castelo  Branco  brasi¬ 
leiro  (brasileiro  e  espirita  !)  compaginou 
as  monografias  : 

1  —  Dei  fenomeni  dei  Telecinesia 
in  rapporto  con  eventi  di  morte. 

I  I  —  Musica  trascendentale. 

III  —  Delle  apparizioni  di  defun - 
ti  al  letto  di  morte ,  e  as  intitulou  :  Fe¬ 


nômenos  psíquicos  no  momento  da  morte. 

Para  a  tradução,  valeu-se,  segun¬ 
do  nos  parece,  da  edição  francêsa  (que 
compreende  ás  três  obras  e  tem  aquêle 
título)  quando  podia  ter-se  valido  dos 
originais  italianos.  Rabugice...  de  mestre. 

As  Seleções,  recentemente  traduzi¬ 
das  pelo  Dr.  Francisco  Klõrs  Werneck 
e  publicadas  pela  Livraria  Allan  Kardec 
(São  Paulo)  compreendem  quatro  mono¬ 
grafias  : 

I  —  Breve  storia  dei  «Picchi  rne- 
dianici». 

II  —  Materializzazioni  di  f antas - 
mi  in  proporzioni  minuscole. 

1  1 1  —  Dei  fenomeni  di  Trasfigu- 
razione. 

IV  —  Marche  ed  impronte  di  ma - 
ni  infocate. 

Damos  êstes  esclarecimentos  por 
mera  curiosidade  ilustrativa.  Há  poucos 
dias  ouvimos  de  um  confrade  : 

—  As  Seleções  de  Bozzano  . . . 

Mas  a  verdade  é  um  pouco  outra. 
Bozzano  não  tem  nenhum  livro  com  o 
nome  de  Seleções,  que  foi,  aliás,  um  tí¬ 
tulo  muito  bem  escolhido  pelas  partes 
interessadas. 

★ 

*  * 

Os  grandes  médiuns  de  outros  tem¬ 
pos  sofriam  toda  sorte  de  perseguição  e 
vexame.  Henry  Slade,  norte-americano, 
respondeu  a  processo  criminal,  esteve 
três  meses  em  prisão  celular,  foi,  uma 
ocasião,  expulso  da  Áustria  pela  polícia 
e  a  pedido  do  público,  que  o  tinha  na 
conta  de  impostor.  Marthe  Beraud.  fran¬ 
cêsa  (a  Eva  Carrière  da  Sra.  Juliette 
Alexandre  Bisson)  permitiu  consigo  os 
mais  vexatórios  controles,  como  os  ano- 
retais.  A  respeito  dêste  assunto,  Slade 
tinha  opinião  formada.  Não  se  sujeitava 
aos  caprichos  e  às  vezes  às  patetices 
dus  experimentadores.  Numa  carta  ao 
Professor  Barrett,  que.  a  princípio,  ne¬ 
gava  os  fenômenos,  dizia  :  «Eu  conside- 
ro-me  tão  honesto  e  sério,  quanto  aquê- 
les  que  me  procuram  com  o  fim  de  in¬ 
vestigar  êstes  fenômenos.  Por  conse¬ 
guinte,  hei  de  continuar  a  opor-me  ao 
uso  de  tão  degradantes  precauções,  to¬ 
das  as  vezes  que  me  forem  propostas». 

São  palavras  de  um  homem  digno, 
que  sabia  o  que  queria  e  o  quanto  valia. 

Pudessem  (e  possam  !)  elas  servir 
de  po'rte-maneirinho  a  todos  os  médiuns 
de  aquém  e  de  além-mares  ! 
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ENCONTRAMOS  no  Velho  Tes¬ 
tamento  uma  interessante  lição 
dada  pelo  exemplo  da  observa¬ 
ção  direta  dos  fenômenos ;  ve¬ 
mos  uma  voz  mediunicamente  falar  a 
Jeremias :  «Levanta-te  e  vai  a  casa 
do  oleiro,  e  lá  ouvirás  as  minhas  pala¬ 
vras».  Jeremias  ouviu  essas  palavras,  e 
«fui  a  casa  do  oleiro,  e  eis  que  ele  esta¬ 
va  fazendo  a  sua  obra  sobre  a  roda  (Jer. 
18,3).  Observando  o  trabalho  do  oleiro, 
quebrou-se  a  vasilha  que  ele  estava  fazen¬ 
do  de  barro  com  as  suas  mãos,  e  tornan¬ 
do  de  novo,  fez  dele  outra  vasilha,  como 
bem  lhe  tinha  parecido  em  seus  olhos  fa¬ 
zê-la».  O  profeta  continua  a  sua  obser¬ 
vação,  espera  com  ansiedade,  talvez,  a  ex¬ 
plicação  do  que  observava,  esperava  a  li¬ 
ção.  E  esta  veio,  «acaso  não  poderei  eu 
fazer  de  vós,  casa  de  Israel,  como  este 
oleiro,  diz  o  Senhor  ?  vede  que  como  o 
barro  está  na  mão  do  oleiro  assim  vós 
estais  na  minha  mão,  ó  casa  de  Israel  (18  ò). 
Jeremias  teve,  nesta  observação  direta, 
uma  lição  espiritual  de  grande  alcance,  e, 
para  nós,  espíritas,  de  grande  atualidade. 

Jesus,  .também,  em  diversas  circuns¬ 
tâncias,  aplicou  a  observação  direta  dos 
fenômenos  sociais,  para  dar  uma  lição  es¬ 
piritual  aos  que  procuravam  o  seu  ensino. 

Estando  Jesus  assentado  defronte  da 
área  do  tesouro,  observava  a  maneira  co¬ 
mo  a  multidão  lançava  sua  oferta  na  arca 
do  tesodro,  e  muitos  ricos  deitavam  mui¬ 
to  dinheiro.  E  chegando  uma  viuva  po¬ 
bre,  deitou  duas  pequenas  moedas  que 
valiam  quatro  réi s.  E  chamando  seus  dis¬ 
cípulos  disse-lhes :  Em  verdade  vos  digo 
que  esta  pobre  viuva  deitou  mais  do  que 
todos  os  que  deitaram  na  arca  do  tesou¬ 
ro.  Porque  ali  deitaram  o  que  sobejava, 
mas  esta  pobre  viuva,  da  sua  pobreza,  dei¬ 
tou  tudo  o  que  tinha,  todo  o  seu  susten¬ 
to.  (Mateus,  21-1,4)  Marcos  12,  41  sgs. 

.Quando  João  Batista  enviou  os  seus 
discípulos  para  saber  si  êle  era  aquele 
que  havia  de  vir  ou  esperavam  outro, 
Jesus,  antes  de  lhes  responder,  curou  al¬ 
guns  doentes  na  presença  dos  di  cípulos 
de  João  e  disse-lhes:  Ide  e  anunciai  a  João 
as  coisas  que  tendes  visto  e  ouvido  :  que 
cs  cegos  veem,  os  coxos  andam,  os  lepro¬ 


sos  são  limpos,  os  surdos  ouvem,  os  mor¬ 
tos  ressuscitam  e  o  Evangelho  é  anuncia¬ 
do  aos  pobres.  Lucas,  7-18  sgs. 

Vemos  também  no  trecho  apresen¬ 
tado  em  Jeremias,  que  o  profeta  ouviu  a 
vóz,  não  sómente  ouviu  a  voz  direta  do 
espírito,  mas  obedeceu  a  essa  voz  que  lhe 
falava:  «desci  a  casa  do  oleiro». 

Não  basta  ouvirmos  a  palavta  dos 
espíritos,  preciso  é  que  não  sejamos  ou¬ 
vintes  esquecidissos,  mas  executores  das 
palavras  ouvidas.  Todos  os  dias  ouvimos 
a  palavra  do  Senhor  por  intermédio  dos 
luminares  do  espaço,  ouvimos  muitas  ve¬ 
zes  sérias  advertências,  e  não  atendemos 
a  essa  voz  . . . 

Os  espíritos  também  nos  ensinam 
pelo  método  direto,  e,  muitas  vêzes,  diri¬ 
gindo-se  diretamente  à  pessoa  visada,  fa¬ 
lando  de  nossos  erros  e  das  nossas  maze¬ 
las,  mesmo  assim,  não  atendemos  a  voz 
do  Senhor!  De  uma  manifestação  po¬ 
sitiva,  clara,  lógica,  não  tiramos  a  li¬ 
ção  que  nos  trazem  os  mensageiros  do 
Mais  Alto. 

Hoje,  si  ouvirdes  a  minha  voz,  não 
endureçais  os  vossos  corações,  dizem  as 
Escrituras.  Apesar  das  advertências  espi¬ 
rituais,  «não  descemos  a  casa  do  oleiro  . . .» 

A  arte  do  oleiro  é  tão  velha  quan¬ 
to  a  humanidade,  não  tem  inventor.  E, 
para  que  não  fosse  uma  arte  sem  patrono, 
os  antigos  povos  davam  como  se  fora  in¬ 
ventada  pelos  deuses.  1 

O  barro,  para  ser  usado  na  confec¬ 
ção,  deve  ser  barro  escolhido  ;  há  diver¬ 
sas  qualidades  de  barro,  daí,  também,  as 
diversas  cores  dos  vasos  antigos.  O  barro 
era  amassado  com  os  pés,  e  molhado  aos 
poucos,  depois  socado  eom  fortes  batidas 
e,  nesse  preparo,  também  iam  eliminando 
as  impurezas  que  de  permeio  apareciam 
na  massa. 

Na  arte  primitiva  as  diferentes  qua¬ 
lidades  de  barro,  de  kaolim,  faziam  as 
tintas  primitivas  para  coloração  dos  uten- 
silios. 

Depois  de  preparado  o  barro,  o  olei¬ 
ro  levava,  aos  poucos,  a  quantidade  ne¬ 
cessária  à  roda  para,  girando,  ir  modelan¬ 
do  o  barro  ;  havia  rodas  manuais  e  toca¬ 
das  pelos  pés.  Em  seguida  era  levado  ao 
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forno.  Esses  fornos  primitivos  ainda,  há 
pouco,  eram  encontrados  na  China  e  no 
Japão,  bem  como  o  processo  primitivo  de 
fabricação. 

Os  vasos  variavam,  na  forma  e  no 
tamanho,  segundo  o  fim  a  que  se  desti¬ 
navam.  Vasos  para  usos  domésticos,  para 
fins  religiosos  e  para  fins  de  ornamenta¬ 
ção.  Usavam  para  guardar  cereais  em 
grão,  água,  etc.  Nos  túmulos,  principal¬ 
mente  no  Egito,  é  muito  comum  encon¬ 
trar  nos  túmulos  dos  faraós,  vasos  de  fi¬ 
no  valor.  Na  Grécia  os  vasos  eram  usa¬ 
dos  tanto  para  fim  religioso  como  para 
dar  como  prêmio  aos  vencedores  de  jogos 
esportivos.  «Mutatis  mutandis»  são  as  nos¬ 
sas  taças  de  hoje  . . .  Vasos  de  honra  aos 
conquistadores  de  vitórias,  tanto  esporti¬ 
va  como  guerreira,  vasos  de  desonra  aos 
conquistados  nas  guerras,  onde  se  lhes  a- 
presentavam  o  veneno  mortífero,  símbolo 
da  desonra,  da  perda,  do  fracasso  nas  lu¬ 
tas  de  conquista  ou  de  defesa. 

Para  cada  tipo  de  cerimônias,  quer 
fúnebres,  quer  festivas,  era  apresentado  um 
tipo  especial  de  vaso,  especial  na  forma,  na 
pintura,  de  conformidade  com  o  fim  a 
que  se  destinava,  daí  a  sua  confecção. 

As  obras  de  André  Luiz  vieram  pro¬ 
jetar  uma  luz  esclarecedora  no  problema 
da  reencarnação.  Por  ela  ficamos  sabendo 
do  «Departamento»  especializado  em  pro¬ 
jetos,  em  esboços  de  nossos  corpos  hu¬ 
manos.  São  os  oleiros  da  vida  espiritual, 
c  leiros  que  confeccionam  o  vaso  de  con¬ 
formidade  com  as  necessidades  de  pro¬ 
gresso  e  evolução  dos  espíritos  que  vêm 
animar  êsses  vasos  de  carne. 

Os  vasos  humanos  são  confecciona¬ 
dos  de  conformidade  com  a  lei  do  karma, 
a  lei  de  causa  e  efeito.  Há  um  fim  para 
o  qual  os  vasos  são  feitos  pelo  divino 
oleiro  :  «e  quando  confeccionava,  a  vasilha 
partiu,  de  novo  tomou  o  barro  e  fez  o 
que  lhe  parecia  bem  a  seus  olhos».  Quan¬ 
tas  vêzes  o  «barro  humano  se  quebra  nas 
experiências  da  vida,  quantas  vêzes  trin¬ 
ca,  ficando  imprestável,  mas,  o  divino 
oleiro  leva  para  a  roda  das  vidas  suces¬ 
sivas  e  confecciona  um  novo  vaso  como 
lhe  parece  bem  a  seus  olhos ;  é  a  própria 
ação  do  espírito  criando  o  seu  karma  que 
indica  a  espécie  ou  tipo  de  vaso  que  será 
a  próxima  confecção. 

O  corpo  humano  é  o  vaso  do  espí¬ 
rito,  São  Paulo  foi,  nas  suas  próprias  pa¬ 
lavras,  o  vaso  escolhido  nas  mãos  do  Se¬ 
nhor  para  levar  a  mensagem  da  cruz  aos 


gentios.  Ao  vermos  a  sua  atuação  quando 
fariseu,  «observador  rigoroso  da  lei  de 
nossos  pais»,  tinha  a  sinceridade  no  cum¬ 
primento  das  suas  funções  no  templo.  Da¬ 
da  a  sua  cultura,  o  seu  sincero  fervor  re¬ 
ligioso,  estava  indicado,  pelos  seus  dotes 
especiaes,  a  ser  o  sucessor  de  Gamaliel. 
Paulo  merecia,  do  «Departamento  da  Reen¬ 
carnação»,  um  vaso  especial,  de  confor¬ 
midade  com  os  seus  dotes  espirituais  e 
morais,  daí  dizer  êle  «eu  fui  um  vaso  es¬ 
colhido»,  e,  acrescentamos  nós,  previa¬ 
mente  delineado  os  seus  contornos  para 
uma  missão  sublime,  dadas  as  aquisições 
feitas  no  mundo  espiritual. 

«Como  o  barro  nas  mãos  do  oleiro, 
assim  sois  vós  na  minha  mão,  ó  casa  de 
Israel»  ;  era  a  lição  espiritual  de  profun¬ 
do  alcance  dada  a  Jeremias  na  casa  do 
oleiro.  Depois  de  observado  diretamente 
o  trabalho  do  oleiro,  vem  a  palavra  do 
Senhor  dizendo :  «assim  sois  vós  nas  mi¬ 
nhas  mãos».  E  quantos  não  contendem, 
quantos  não  repelem  o  vaso  recebido,  va¬ 
sos  disformes,  vasos  trincados,  vasos  inú¬ 
teis  para  o  trabalho,  vasos  cegos,  coxos, 
mudos,  paralíticos,  enfermiços...  Vasos 
frágeis.  Os  possuidores  dêsses  vasos  esque¬ 
cem-se  de  que  êsses  vasos  foram  confec¬ 
cionados  pela  grande  e  sublime  lei  da 
reencarnação,  que  foi  a  lei  do  karma  que 
desenhou  e  projetou  ê^se  tipo  especial  de 
vaso  ! 

E\  como  diz  Isaias,  45,  9,  10,  «Ai 
daquêle  que  contende  com  seu  Creador  ! 
o  caco  entre  outros  cacos  de  barro  !»  E’ 
a  incompreensão  dessa  lei  divina  que  le¬ 
va  o  homem  a  contender,  a  inquirir  de 
seu  Creador,  por  que  me  fizeste  assim  ? 
Porque  sou  um  vaso  sem  braços  ?  Por 
que  sou  um  vaso  mudo  ?  Paralítico  ?  ! 
Esquecem-se  do  que  adverte  o  grande  tar- 
sense  :  «Mas  ó  homem,  que  és  tu,  que 
Deus  replicas  ?  Porventura  a  coisa  forma¬ 
da  dirá  ao  que  a  formou :  Por  que  me 
fizeste  assim  ?  ou  não  tem  o  oleiro  poder 
sobre  o  barro,  para  da  mesma  massa  fa¬ 
zer  um  vaso  para  honra  e  outro  para 
desonra?»  Rora.  9:20,22. 

Sejamos  vasos  de  honra  ou  de  de¬ 
sonra,  o  oleiro  que  delineou  êsse  vaso  foi 
o  nosso  próprio  passado  delitoso,  pecador. 
O  vaso  é  confeccionado  de  conformida¬ 
de  com  os  traços,  com  o  esboço  dados 
pela  vida  do  espírito,  esse  vaso  será  o 
instrumento  de  evolução  espiritual  do  es¬ 
pírito  imortal,  eterno. 

Jeremias  ouviu  a  voz  diréta  e  des- 
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ceu  a  casa  do  oleiro,  observou  o  traba¬ 
lho  sobre  as  rodas;  observou  como  o  olei¬ 
ro  afeiçoava  o  barro  dando  a  forma  de¬ 
sejada  na  confecção.  Logo  em  seguida  veio 
o  ensino  espiritual  tirado  da  observação 
direta. 

Muitas  vezes  reclamamos  do  nosso 
vaso,  esquecendo-nos  do  que  Isaias,  64,8 
dizia  «mas  agora,  ó  Senhor,  tu  és  nosso 
pai  ;  nós  o  barro,  e  tu  o  nosso  oleiro ;  e 
todos  nós  obra  das  tuas  mãos».  Esquece¬ 
mo-nos  de  que  o  nosso  passado  foi  feito 
de  trevas  e  Isaias,  29  :  15,16  «ai  dos  que 
querem  esconder  profundamente  o  seu 
propósito  do  Senhor,  e  fazem  as  suas 
obras  ás  escuras,  e  dizem  :  Quem  nos  vê  ? 
e  quem  nos  conhece  ?  Vós  tudo  perver¬ 
teis  !  Como  se  o  oleiro  fosse  igual  ao  bar- 
1  ro,  e  a  obra  dissesse  do  seu  artífice  :  não 
me  fez;  e  o  vaso  formado  dissesse  do  seu 
oleiro  :  Nada  sabe». 

Na  grande  roda  da  evolução  o  di¬ 


vino  oleiro  confecciona  os  vasos  humanos. 
Assim  como  nos  dirigimos  ao  oleiro  pa¬ 
ra  encomendar-lhe  um  vaso  para  deter¬ 
minado  fim,  assim  nossos  atos,  as  nossas 
palavras,  o  nosso  proceder,  dão  o  mode¬ 
lo,  o  esboço  do  futuro  vaso  humano. 
«Ora,  numa  grande  casa  não  sómente  há 
vasos  de  oiro  e  de  prata,  mas  também  de 
pau  e  de  barro  ;  uns  para  honra,  outros, 
porém,  para  desonra.  De  sorte  que,  se 
alguém  se  purificar  destas  cousas,  será  va¬ 
so  para  honra,  santificado  e  idôneo  para 
uso  do  Senhor  e  preparado  para  toda  a 
boa  obra».  2.0  Tim.  2:20. 

O  homem  (o  corpo)  é  pó  e  para  o 
pó  reverterá  —  de  que  formato  será  o 
novo  vaso  ?  Depende  do  esboço  que  es¬ 
tamos  delineando  no  eterno  presente  ! 

MAC  MAYNARD. 

Tatuí,  16  de  fevereiro  de  1953. 
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E,  contudo  era  uma  Verdade 

«La  Idea »  < —  Pelo  Dr.  P.  Giannattasio 

«São  quatro  velhos  médicos  que, 
já  afastados  da  atividade  profissional, 
i  diariamente  se  reunem  para  tomar  café 
e  conversar,  recordando  cousas  da  ju- 
í  ventude  e  da  profissão.  Certa  noite, 

!  quando  reunidos,  um  deles,  alto,  delga¬ 
do,  de  larga  barba  branca,  estimado  pe¬ 
lo  povo,  pois  humanamente  havia  cum¬ 
prido  sua  missão,  estava  mais  calado  do 
que  de  costume,  diriamos,  taciturno.  Dis- 
pôs-se  a  relatar  um  fato  por  êle  obser¬ 
vado  e  que  se  havia  encravado  em  sua 
alma.  Antecipou  que  o  que  ia  contar  era 
verídico,  ainda  que  inexplicável  para  êle, 
e  pediu  que  não  o  incomodassem  com 
perguntas  de  «como  podia  ser».  Come¬ 
çou  :  «Eu  chegara  poucos  dias  antes  ao 
povoado,  para  me  instalar.  Sentia-me 
cheio  de  otimismo,  mas  com  vontade  fér¬ 
rea  de  trabalhar  e  distinguir-me.  Certa 
noite,  acabara  de  deitar-me  quando  vi¬ 
brou  a  campainha  da  rua.  Vesti-me.  abri 
a  porta,  e  deparei  com  um  menino  de 
uns  doze  anos  de  idade,  metido  num 
trajezinho  branco  próprio  para  festa,  o 
qual  com  palavras  atropeladas  me  pedia 


que  fôsse  a  sua  casa  ver  seu  irmãozi- 
nho  que  estava  muito  mal.  O  menino 
me  serviu  de  guia,  pois  eu  ainda  não  co¬ 
nhecia  as  ruas  do  povoado.  Era  uma 
noite  fria  e  escura,  soprava  vento  gela¬ 
do.  Observei  com  compaixão  o  menino 
metido  num  traje  de  verão.  Êle  ia  na 
frente,  com  passadas  quasi  de  corrida, 
o  que  me  obrigava  a  também  me  apres¬ 
sar.  Custava-me  a  segui-lo.  A’s  vêzes 
tentava  segurar  seu  braço,  mas  não  o 
conseguia,  êle  se  escapava  como  se  fôra 
uma  sombra.  Chegámos  diante  de  mo¬ 
desta  casinha.  O  menino  tojcou  a  cam¬ 
painha.  Abriu-se  a  porta  e  entrei.  Li 
nos  olhos  dessa  gente  o  assombro  cau¬ 
sado  pela  minha  présença.  Entreolhavam- 
se,  como  que  interrogando-se  mutua¬ 
mente.  Creio  que  o  meu  aspecto  de  ho¬ 
mem  demasiadamente  jovem,  não  os  im¬ 
pressionou  bem.  Fui  levado  junto  à  ca¬ 
ma  do  menino  enfêrmo.  Êste  estava  con- 
gesto,  angustiado,  respirava  com  muita 
dificuldade.  Um  caso  de  Crupe.  Neces¬ 
sário  intervir  rápidamente.  Operar,  ali 
mesmo,  sem  perder  tempo.  Tremiam-me 
as  mãos.  Era  a  primeira  vez  que  ia  fa¬ 
zer  em  público,  e  sem  ajudante,  uma 
traquiotomia.  Fiz  a  intervenção,  depois 
de  ter,  no  meu  íntimo,  recordado  meu 
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pai  que  havia  sido  médico  bom  e  huma¬ 
nitário.  Por  fim  o  menino  começou  a 
respirar  com  maior  facilidade.  Restabe¬ 
lecia-se  à  normalidade. 

A  família  mui  contente,  me  ofere¬ 
ceu  uma  chicara  de  café.  A  mãe,  que 
durante  horas  estivera  penando,  não  se 
cansava  de  repetir  os  agradecimentos 
pelo  que  eu  havia  feito  com  minha  che¬ 
gada  inesperada.  Quando  eu  sorvia  o 
café,  levantando  a  cabeça,  vi  na  parede 
um  quadro  em  que  estava  reproduzido  o 
menino  que  me  fôra  buscar,  envergando 
o  mesmo  trajezinho  branco  de  verão. 
Enquanto  eu  operava,  e  depois,  eu  não 
mais  vira  o  menino.  Manifestei  o  desejo 
de  revê-lo,  que  o  chamassem ;  pois  êle 
fôra  procurarar-me  nessa  noite  tão  tor¬ 
mentosa,  fria  e  escura,  eu  queria  felici- 
tá-lo  pela  coragem  de  ter  ido  a  minha 
casa,  insistindo  para  que  eu  fôsse  ver 
seu  irmãozmho.  Os  familiares  se  entre¬ 
olharam,  evidentemente  surpreendidos,  e 
quasi  assustados.  O  pai,  emudeceu  ;  a 
mãe  rompeu  em  pranto,  e  com  pqlavras 
entrecortadas  me  disse  que  êsse  era  o 
retrato  de  seu  filho,  falecido  dois  anos 
antes.  Fiquei  como  petrificado.  Pensei 
estar  sonhando.  Pedi  à  mãe  que  me  re¬ 
petisse  o  que  acabava  de  dizer.  Olhei 
ao  meu  derredor,  toquei  em  cada  um 
dos  presentes,  eu  me  apalpava  por  to¬ 
das  as  partes  para  ver  se  estava  desper¬ 
to  e  em  perfeito  juizo,  e  olhava,  e  tor¬ 
nava  a  olhar  o  retrato.  Nãp  havia  dú¬ 
vida,  êsse  menino  do  retrato,  era  o  mes¬ 
mo  que  fôra  buscar-me.  Refiro  o  suce¬ 
dido,  recordo  as  mesmas  palavras  do 
menino,  seus  gestos.  E  hoje,  a  tanta  dis¬ 
tância  do  sucedido — recordando  todos  os 
detalhes — mão  consigo  explicar- me  o  fe¬ 
nômeno,  nem  o  tentei  séria  e  severamente. 

*  V 

Previsõo  da  Morte 

De  «Estudos  Psíquicos »  —  Por  F.  Noronha 

Do  Diário  de  Notícias,  de  l.°  de 
Maio  de  1951  : 

Um  Homem  que  afirmou  que  mor¬ 
reria  antes  do  l.°  de  Maio,  mandou  la¬ 
zer  o  caixão  e  sepultou-se  ontem. 

AMEIXIAL  (Loulé),  30  —  O  sr. 
Francisco  Luís.  de  62  anos,  casado,  re¬ 
sidente  no  sitio  de  Cavalos,  desta  fre¬ 
guesia  do  Ameixial,  anunciou  há  poucos 


dias  à  esposa  que  morreria  antes  do  l.° 
de  Maio.  Manda  chamar,  disse,  os  nos¬ 
sos  filhos  que  estão  ausentes  que  quero 
vê-los  todos  reunidos  pela  última  vez.  A 
esposa  não  ligou  importância  à  conver¬ 
sa  do  marido  nem  lhe  satisfez  o  desejo, 
tanto  mais  que  o  marido  estava  de  per¬ 
feita  saúde.  O  Francisco  Luis  foi  a  ca¬ 
sa  do  homem  que  fazia  os  caixões,  tirou 
a  medida  a  si  próprio  e  à  obra  que  ti¬ 
nha  entre  mãos  e,  como  lhe  servisse, 
mandou-a  pôr  de  reserva.  Ante-ontem, 
depois  de  jantar,  reuniu  os  filhos  mais 
novos  que  tinha  em  casa  e  rezou  com 
êles  algumas  orações.  Findo  o  ato,  os 
filhos  foram  se  deitar  e  momentos  de¬ 
pois  o  Francisco  Luis  já  não  pertencia 
ao  número  dos  vivos,  vítima  de  uma  con¬ 
gestão  cerebral.  Cumprira-se  a  previsão. 
O  seu  funeral  realizou-se  ontem».  Tudo 
isto  haverá  definição  no  vocábulo  COIN¬ 
CIDÊNCIA  ? 

Minha  irmã  mais  velha,  Ana.  de 
certo  tempo  em  diante,  dizia  com  fre¬ 
quência,  que  não  iria  além  dos  74  anos. 
Nunca  fôra  achacada  de  qualquer  mor- 
bo  que  se  tornasse  crônico  e  o  seu  es¬ 
tado  de  saúde  era  satisfatório,  agradan¬ 
do-lhe  o  passeio  a  pé. 

Vivia  com  sua  filha  e  minha  so¬ 
brinha  Adelaide,  viúva  daquêle  funcio¬ 
nário,  Castel-Branco,  há  anos  falecido 
em  consequência  de  queda,  quando  es¬ 
perava  o  elevador  no  Ministério  da  Ma¬ 
rinha. 

A  idade  anemizou  um  tanto  a  mi¬ 
nha  citada  irmã,  mas  não  a  ponto  de 
inspirar  cuidados  ou  de  impôr-se  apêlo 
a  clínico  ;  mas  era-lhe  presente  a  idéia 
da  morte  em  que,  não  raro,  falava. 

Nascera  na  primeira  década  de  um 
mês  de  Fevereiro. 

Visitando-a  eu  no  Janeiro  imedia¬ 
tamente  precedente,  com  demora  de  mais 
de  duas  horas,  ao  despedir-me,  ouvi-lhe 
que  não  ultrapassaria  o  próximo  dia  10 
de  Fevereiro,  data  do  seu  aniversário, 
justamente  b  previsto  por  ela. 

Com  efeito,  durante  a  noite,  o  seu 
espírito  abandonou  o  arcaboiço,  sem  o 
menor  sinal  de  agonia.  Deitara-se  e 
adormecera,  sem  alteração  alguma ;  o 
corpo  perdeu  o  hóspede  e  não  acordou. 

Eu  quisera,  materialistas,  que  me 
ministrásseis  expiicação  cientifica  axio¬ 
mática  de  fatos  desta  nâtureza. 

Muito  palavriado,  muita  loquela, 
muita  retórica,  nêste  capitulo  sem  a  —  —  b. 
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da  matemática,  não  me  servem  nem  me 
contentam.  Convenço-me  com  provas  e 
dou  ambas  as  mãos  à  palmatória,  pe¬ 
rante  fatos  que  me  desmintam. 

Outro  caso,  porém,  que  tornei  pú- 
blico  em  conferência  aos  1 1  de  Dezem¬ 
bro  de  1949. 

Tenho-o,  pela  boca  de  Carlota  Za- 
galo  da  Costa  Neves,  viúva  de  meu  pri¬ 
mo  Germano,  José  Maria  Carlos  de  No¬ 
ronha  e  residente  em  Almada. 

Uma  senhora  das  suas  relações, 
passeando,  um  dia,  na  Avenida  da  Li¬ 
berdade,  foi  tomada  de  assombro,  quan¬ 
do  a  filha,  menor  de  6  anos,  que  a 
acompanhava  e,  por  débil,  não  fôra  até 
então  enfronhada  em  leitura  nem  tivera 
ocasião  de  escutar  conversações  relativas, 
lhe  descreveu,  minuciosamente,  o  que  an¬ 
tecedera,  no  local,  o  estado  presente,  ou 
fossem  o  antigo  Passeio  Público  gradea¬ 
do  e  o  casario,  a  oriente,  que  o  camar- 
telo  demolidor  fizera  desaparecer,  prece¬ 
dendo  anos  o  seu  nascimento. 

Esta  mesma  criança,  vendo  a  mãe 
lacrimosa,  por  seu  corpinho  frágil  e  en¬ 
fermiço,  disse-lhe,  entristecida  : 

—  Não  chores  mãe.  eu  morro,  mas 
virá  outra  menina  que  me  há-de  substi¬ 
tuir. 

A  mãe  não  tardou  a  ver  desencar¬ 
nada  a  franzina  vidente,  ao  tempo  única 
vergôntea  do  casal ;  e  não  tardou  tam¬ 
bém  muito  a  verificar  a  exatidão  profé¬ 
tica,  quanto  à  irmãzinha  que  viria  ocu¬ 
par  o  seu  lugar. 

Conheci  o  marido  da  aludida  se¬ 
nhora,  cujo  apelido  denunciava  origem 
estrangeira,  mas  a  sua  fala  era  nitida¬ 
mente  portuguesa  e  êle  creio  que  hou¬ 
vera  o  berço  entre  nós. 

Marido  e  mulher  são  desencarna¬ 
dos,  desde  algumas  décadas,  isto  é,  dos 
coros  que  lhes  hospedaram  as  almas  no 
período  da  ocorrência  de  que  se  trata. 

Avulta,  nos  fenômenos  constantes 
do  exposto  nas  presentes  linhas,  um  élo 
comum  :  a  previsão. 

Tanto  Francisco  Luis,  como  Ana 
de  Noronha,  minha  irmã  e  a  menor  de 
6  anos,  anunciaram  todos  a  morte,  que, 
se  verificou,  aqueles  relacionando-a  com 
datas  certas,  e  esta  acrescentando  o  por¬ 
menor  do  nascimento  de  «outra  menina». 

Cada  um  dêstes  fenômenos  está 
revestido  de  circunstâncias  que  divergem 
e  que  não  denotam  desarranjos  de  men¬ 


talidade,  fugas  ou  intermitências  de  pen¬ 
samento,  em  suma,  quaisquer  impulsos 
desordenados. 

O  algarvio  revela-se  pessoa  equili¬ 
brada,  segura  de  conceito  e  procedendo 
com  lógica  ;  minha  irmã,  não  pobre  de 
ilustração  e  não  destituida  de  raciocínio, 
nem  atreita  a  devaneios  sinistros,  e  a 
criança,  ingênua  e  espontânea,  nenhum 
dêstes  indivíduos  assoma  a  nós  outros 
com  taras  e  marcas  de  vezânia  ou  indí¬ 
cios  de  anormalidade. 

r*' 

A  Rainha  Izabel  e  o  Es¬ 
piritismo 

De  « Estudos  Psíquicos » 

Como  dissemos  no  número  de  Se¬ 
tembro  último,  o  jornal  La  Voz  de  Ga - 
lícia  registou  o  boato  de  que  a  Rainha 
Izabel  e  o  Duque  de  Edimburgo  assis¬ 
tem  a  sessões  de  Espiritismo  na  corte 
inglesa.  Agora  é  La  Revue  Spírit,  de  Pa¬ 
ris,  que  se  refere  ao  assunto,  como  se¬ 
gue  : 

«Apesar  de  acolhermos  sempre  com 
reserva  as  notícias  de  carácter  sensacio¬ 
nal,  registamos  a  informação  de  que  Isa¬ 
bel  II  e  seu  marido,  o  Duque  de  Edim¬ 
burgo,  teriam  assistido  a  sessões  espíri¬ 
tas  «com  a  mesa  de  pé-de-galo».  Tais 
sessões  teriam  sido  realizadas  em  Lon¬ 
dres  e  nos  castelos  reais,  segundo  in¬ 
formam  lci~Paris,' Echo  Dimanche  d’Oran 
e  outros  periódicos». 

Depois  de  se  referir  às  convicções 
espíritas  da  Rainha  Vitória  e  da  Rainha 
Alexandra,  termina  com  estas  palavras: 

«Que  devemos  concluir  destas  afir¬ 
mações  ?  Deixamos  o  caso  aos  nossos 
confrades  ingleses  Two  Worlds  e  Psy - 
chic  News,  desejando  vivamente  que, 
após  inquérito  adequado,  nos  possam 
responder,  sobretudo  no  que  respeita  às 
crenças  espiritas  da  Rainha  Isabel  e  do 
Duque  de  Edimburgo,  consideradas  co¬ 
mo  certas  pelos  nossos  informadores». 

De  verdadeiro,  nada  podemos  acres¬ 
centar.  O  que  é  certo  é  que  ha  mais  faci¬ 
lidades  em  Inglaterra,  quanto  a  sessões 
de  Espiritismo. 


-  74  ~ 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


Faculdade  excepcional 

De  «Estudos  Psíquicos » 

O  Psychic  News  de  7  de  Feverei¬ 
ro  insere  uma  notícia  acerca  de  um  mao¬ 
metano  de  Marrocos  que  é  peregrino  de 
Meca  e  possui  uma  cadeira  no  mercado 
de  Marraqueche,  onde  faz  extrações  de 
dentes  sem  dor  que  podem  considerar- 
se  verdadeiramente  extraordinárias. 

O  Sr.  William  Harper.  de  8,  Wa- 
terloo  Road,  Wolverhampton,  escreveu 
ao  Britsh  Dental  Journal  a  descrever  al¬ 
gumas  coisas  inacreditávçis  a  que  tinha 
assistido  e  pelos  termos  usados  este  se¬ 
nhor  deve  ser  dentista  ou  ter  conheci¬ 
mentos  da  especialidade. 

O  maometano  —  diz  o  missivista 
—  coloca  um  amuleto  (um  papelucho 
qualquer)  no  dente  afetado  e  invoca  os 
seus  deuses  com  os  braços  estendidos. 
Depois  toca  levemente  no  doente  com 
o  dedo  polegar. 

Assim,  uma  mulher  beroere  apre¬ 
sentou-se  para  tratamento  e  o  Sr.  Har¬ 
per,  ao  observar-lhe  o  maxilar,  viu-lhe 
um  canino  superior  esquerdo  coberto  de 
goma.  A  mão  do  peregrino  raras  vêzes 
parecia  tocar  na  boca  da  mulher,  mas  a 
extração  fez-se  inteiramente.  O  encaixe 
do  dente  ficou  vazio  e  a  raiz  caiu  no  chão. 


A  seguir  veio  um  tuaregue  do  sul 
de  Marrocos  e  o  maometano  repetiu  o 
costumado  ritual. 

«Desta  vez  —  diz  o  Sr.  Harper  — 
vi  os  dedos  de  Haakim  entrarem  e  saí¬ 
rem  da  boca,  como  se  fosse  uma  gali¬ 
nha  a  picar  o  grão,  e  lá  estava  o  dente 
com  longas  e  brancas  raizes».  E  nenhum 
doente  mostrou  qualquer  sinal  de  medo 
nem  alterou  a  fisionomia  durante  a  ope¬ 
ração.  Em  ambos  os  casos  houve  ape¬ 
nas  uma  ligeira  hemorragia. 

O  maometano  tinha  faculdades 
curadoras,  como  se  vê  num  caso  de  afec- 
ção  dos  olhos  apresentado  por  um  velho 
berbere.  Com  um  dos  olho*s  quase  fe¬ 
chado,  o  doente  deu  alguns  passos  para 
o  curador,  que  o  observou  cuidadosa¬ 
mente,  depois  de  meter  a  ponta  da  lín¬ 
gua  no  canto  do  olho  magoado.  Recuou 
um  passo,  apertou  com  os  dedos  o  na¬ 
riz  do  berbere  e  o  pus  começou  a  sair 
do  canal  lacrimal. 

Em  face  de  tão  estranhos  fatos, 
mais  uma  vez  afirmamos  a  necessidade 
de  estudar  as  forças  subtis  da  Natureza 
e  de  alargar  os  conhecimentos  médicos, 
no  sentido  de  unificar  as  terapêuticas 
existentes.  A  eloquência  dos  fatos,  que 
nenhuma  teoria  consegue  impugnar,  su¬ 
planta  a  eloquência  das'  palavras  e  im- 
põe-se  a  todos,  sem  excepção. 
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Todas  as  noites  a  «voz»  fa¬ 
la  na  casa  do  lavrador 
português 

A  coisa  não  é  para  brincadeiras.  O 
Diabo  «deu»  mesmo  para  falar  na  casa 
de  «seu»  Alberto,  lavrador  português,  pro¬ 
prietário  de  um  pequeno  sítio  no  muni¬ 
cípio  na  Borda  da  Mata  sul  de  Minas  e 
há  pouco  tempo  chegado  do  Paraná.  O 
caso  está  acontecendo  desde  o  mês  de  Ja¬ 
neiro.  Certa  noite,  o  lusitano  que  reside 
na  humilde  casa,  com  esposa  e  filhos,  ou¬ 
viu  que  alguém  o  chamava.  Surprêso,  pu¬ 
lou  da  cama,  percorreu  a  habitação...  e 
nada.  Indagou  quem  o  estava  chamando. 
Então  o  visitante  invisível  falou  : 


—  Sou  o  Diabo  !  Não  me  vês,  mas 
eu  te  vejo  . . . 

«Seu»  Alberto,  com  os  cabelos  em 
em  pé,  olhos  espantados,  tremendo  de  pa¬ 
vor,  não  pôde  mais.  Arrastou  a  família 
para  o  quintal,  sem  saber  o  que  fazer.  O 
frio  era  intenso  e,  depois  de  um  certo 
tempo,  voltou  à  habitação,  na  esperança 
de  que  o  visitante  inoportuno  tivesse  ido 
embora.  Enganou-se,  pois  o  Capeta  lá  es¬ 
tava  ainda,  a  rir  e  a  procurar  conversa. 
Ninguém  dormiu  nessa  noite.  No  dia  ime¬ 
diato  a  notícia  espalhou-se.  «Seu»  Alber¬ 
to  foi  contar  o  caso  ao  delegado  Antonio 
Megale  e  ao  promotor  Francisco  Sales. 
Duvidaram  da  história,  julgando  que  o 
português  estivesse  louco.  Mas  tanto  o  la¬ 
vrador  insistiu  que  êles  foram  ao  local 
do  estranho  acontecimento  e  lá  o  Diabo 
os  recebeu.  Não  se  sabe  o  que  conversa- 
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ram.  A  «voz»  lá  estava,  falando  em  todos 
os  cantos  da  casa,  rindo,  num  som  surdo 
e  próprio  do  «filho  das  trevas»,  segundo 
os  entendidos  do  assunto. 

Daí  por  diante  verdadeiras  romarias 
dirigiram-se  à  casa  do  «seu»  Alberto,  pa¬ 
ra  ouvir  o  Capeta.  A’s  20  horas  em  pon¬ 
to  a  «voz»  chegava.  Dava  boa- noite  e  só 
parava  de  saudar  quando  todos  respon¬ 
diam.  Conversava  com  quem  quisesse  e, 
de  vez  em  quando,  soltava  uma  gargalha¬ 
da  infernal.  A  polícia  tomou  conhecimen¬ 
to  do  caso  e  lá  foi  também,  para  o  Dia¬ 
bo.  Numerosos  automóveis  paravam  na 
estrada  e  os  curiosos  percorriam  a  pé  os 
dois  quilómetros  que  restavam  para  che¬ 
gar  à  casa  do  português.  Um  padre  foi 
chamado  para  afastar  o  Tinhoso,  mas  não 
conseguiu  demovê-lo  de  importunar  o  la¬ 
vrador  e  sua  família.  Ante  a  onda  de  vi¬ 
sitantes,  a  polícia  nada  pôde  fazer.  Man¬ 
dou  todo  mundo  ao  Diabo. 

0  Capuchinho  ae  Ouro  Fino 

Entre  os  interessados  em  afastar  Lu- 
cifer,  esteve  na  casa  assombrada  um  ca¬ 
puchinho  de  Ouro  Fino.  Foi  lá,  com  sua 
fisionomia  bondosa  e  enérgica,  com  sua 
barba  crescida  e  suas  orações.  Foi  inútil. 
O  Diabo  ficou  revoltado.  Logo  de  início 
o  frade  perguntou  qual  era  o  seu  nome. 
A  «voz»  respondeu  : 

—  Póde  chamar-me  Francisco. 

—  Francisco  é  nome  de  santo.  Você 
é  o  Diabo.  Seu  lugar  é  no  inferno.  A 
«voz»  soltou  uma  gargalhada  e  gritou  : 

—  Você  precisa  tirar  essa  batina  e 
casar.  O  frade  continuou  rezando,  ante  o 
pavor  dos  assistentes. 

—  Por  que  você  está  aqui  ? 

—  Ora  essa  !  Sou  amigo  do  portu¬ 
guês.  Não  é  mesmo,  «seu»  Alberto  ? 

—  Raios !  Que  és  amigo,  vá  lá,  mas 
já  estás  sendo  importuno  !  Diante  disso,  o 
■"capuchinho  aconselhou  o  homem  a  aban¬ 
donar  a  casa.  Respondeu  o  lavrador : 

—  Daqui  não  saio  daqui  ninguém 
me  tira.  Comprei  a  casa  com  meu  di¬ 
nheiro.  A  «voz»  que  vá  embora  ! 

E  a  coisa  continuou.  Habitantes  de 
Pouso  Alegre,  Ouro.  Fino,  curiosos  de  to¬ 
da  parte  compareceram  ao  pequeno  sítio 
do  lusitano.  A  família  já  está  acostumada 
e  ninguém  tem  medo  da  «voz».  Apenas 
uma  filha  do  lavrador,  segundo  informa¬ 
ções,  recebeu  uma  bofetada, ^sem  saber  de 
onde  vinha.  Essa  e  outras  histórias  estão 


aparecendo.  «Seu»  Alberto  não  sái  de  ca¬ 
sa  e  a  «voz»  não  quer  sair.  Salvo  para 
pagar  as  visitas,  isto  ela  promete. 

Transcrito  da  «Folha  da  Tarde»  de 
Sao  Paulo ,  de  4-5-53. 

Agradecimento 

Em  virtude  da  notícia  que  «O  Cla¬ 
rim»  publicou  sobre  o  meu  afastamento 
temporário  do  serviço  da  Doutrina,  re¬ 
cebi  inúmeras  visitas  e  cartas  de  confra 
des  de  diversas  cidades,  os  quais  me  en¬ 
viaram  palavras  de  conforto  e  votos  de 
breve  restabelecimento. 

Agradeço  de  coração  a  todos  os 
que,  nêste  momento  em  que  a  minha  saú¬ 
de  acha-se  abalada,  me  encorajaram  e  ale¬ 
graram  com  suas  visitas  e  cartas,  pedindo 
a  Deus  que  lhes  proporcione  felicidade, 
paz  e  saúde. 

Onofre  Batista. 


Conselho  Federativo  Nacional 

Súmula  da  Ata  da  Sessão  de  7  de  Fe¬ 
vereiro  de  1953 

Lida  e  aprovada  a  Ata  da  Sessão 
de  3  de  Janeiro  findo,  usa  da  palavra  o 
conselheiro  Carlos  Jordão  da  Silva,  a  fim 
de  ler  uma  carta  que  a  USE,  de  São  Paulo, 
encaminha,  pelo  Sr.  Presidente,  à  Direto¬ 
ria  da  Federação  Espírita  Brasileira,  suge¬ 
rindo  que  esta  promova,  em  1954  a  rea¬ 
lização  do  ii  Congresso  Espírita  Brasilei¬ 
ro,  para  os  seguintes  fins : 

I  —  Intensificação  do  trabalho  de 
Unificação  da  família  espírita  brasileira 
e  consolidação  cada  vez  maior  desse 
movimento  em  torno  da  Federação  Es¬ 
pírita  Brasileira,  nos  termos  do  inspi¬ 
rado  «Pacto  Áureo»  de  5  de  Outubro 
de  1949  ; 

II  —  Maior  e  melhor  conheci¬ 
mento  e  intercâmbio  entre  as  Institui¬ 
ções  Espíritas  de  âmbito  estadual  do 
País  para  mais  eficiente  congregação  de 
esforços  a  prol  do  ideal  comum ; 

III  —  Oportunidade  para  se  es¬ 
tudar  e  planificar  uma  ação  sccial  mais 
intensa,  com  maior  rendimento  e  o  mí¬ 
nimo  possível  de  dispersão  de  energias. 
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Recebida  a  carta,  o  Sr.  Presidente 
declara  que  a  levará  à  Diretoria  da  FEB, 
e  afirma  que  tudo  fará  para  que  se  concretize 
o  projeto  da  USE,  e  que,  pessoalmente, 
pensa  que  o  Congresso  deverá  ser  reali¬ 
zado  na  Capital  do  Estado  de  S.  Paulo, 
entre  3  e  5  de  Outubro  de  1954,  a  fim  de 
que  os  espiritas  prestem  as  suas  home¬ 
nagens  àquela  Cidade  pela  passagem  do 
IV  Centenário  de  sua  Fundação.  O  con¬ 
selheiro  Jordão  agradece  a  deferência  do 
Sr.  Presidente  e  informa  que  o  Congres¬ 
so  terá  todo  apoio  da  USE,  ainda  que 
ele  se  não  se  realize  em  S.  Paulo. 

Ceará  —  O  conselheiro  Henrique 
Magalhães  transmite  o  aplauso  da  União 
Espírita  Cearense  ao  movimento  de  defe¬ 
sa  da  Doutrina  contido  na  proposta  Au- 
rino  Souto,  afirmando,  todavia,  não  exis¬ 
tir,  nos  centros  que  lhe  são  filiados,  o 
problema  das  praticas  e  manifestações  per¬ 
turbadoras  da  pureza  da  Doutrina. 

Goiás  —  O  conselheiro  Francisco 
Nogueira  oferece  para  o  arquivo  do  Con¬ 
selho,  fotografia  referente  à  VII  Concen¬ 
tração  das  Mocidades  Espíritas  Goianas. 

Instruções  para  0  estudo  e  prática  do 
Espiritismo  —  De  acordo  com  o  resolvi¬ 
do  pelo  Conselho,  em  Janeiro,  é  estuda¬ 
do  um  roteiro  baseado  na  Organização 
Federativa  do  Espiritismo  e  no  «Livro 
dos  Médiuns». 

Súmula  da  Ata  da  Reunião  do  Conselho,  em 
7  de  Março  de  1953 

Pernambuco  —  E’  lida,  no  expedien¬ 
te,  carta  da  irmã  presidente  do  Instituto 
Espírita  «João  Evangelista»,  de  Recife, 
convidando  o  Conselho  para  a  solenida¬ 
de  comemorativa  do  n.°  aniversário  de 
fundação  do  Instituto,  em  7  de  Março,  e 
inauguração  do  Ginásio  e  da  Escola  Co¬ 
mercial  Espírita  «João  Evangelista».  O 
Conselho  agradece  e  lamenta  não  lhe  ser 
possível  comparecer  à  solenidade,  em  vir¬ 
tude  do  respectivo  convite  haver  chega¬ 
do  tardiamente. 

São  Paulo  —  O  presidente  justifica 
a  ausência  do  Conselheiro  Carlos  Jordão 
da  Silva 

Distrito  Federal  —  Aurino  Souto, 
presidente  da  Liga  Espírita  do  Distrito  Fe¬ 
deral,  apresenta  a  seguinte  proposta  :  «Pro¬ 
ponho  que  o  Conselho  Federativo  Nacio¬ 
nal  sugira  à  Federação  Espírita  Brasileira, 
se  dirigir  ás  Federações,  Ligas  ou  Uniões 
estaduais,  apelando  para  a»  mesmas,  no 


sentido  de  iniciarem  uma  campanha  em 
favor  de  nossos  irmãos  nordestinos,  a 
exemplo  do  que  já  vem  fazendo  a  Liga 
Espírita  do  Distrito  Federal  e  outras  or¬ 
ganizações  espiritistas,  numa  demonstra¬ 
ção  de  que  estamos  perfeitamente  com¬ 
penetrados  do  nosso  dever  de  solidarieda¬ 
de  humana»,  que  foi  aprovada  pelo  Con¬ 
selho,  e  remetida  à  diretoria  da  F.  E.  B. 

Preceitos  Gerais  Pró-  Unificação  do 
Espiritismo  —  Foi  aprovado  o  trabalho 
elaborado,  para  reger  o  estudo  e  a  prá¬ 
tica  do  Espiritismo. 

João  Leão  Pitta 

Êste  nosso  companheiro,  apesar  de 
se  encontrar  ainda  em  tratamento  de  sau¬ 
de,  não  está  inativo  na  doutrina  e,  sem¬ 
pre  que  se  lhe  oferece  oportunidade,  nos 
manda  notícias  de  suas  observações,  aca¬ 
bando  de  nos  enviar  o  seguinte  comuni¬ 
cado  : 

«Os  confrades  de  Cambe  vieram  bus¬ 
car-me  de  avião  em  Marilia  para  assistir 
a  Primeira  Semana  Espírita  do  Norte  do 
Paraná.  Em  Cambé  foi  inaugurado  o  Lar 
Infantil  «Marilia  Barbosa»,  em  homena¬ 
gem  à  querida  companheira  do  Prof.  Leo¬ 
poldo  Machado.  Em  Rolandia  foi  lança 
da  a  pedra  fundamental  do  Lar  Infantil 
«André  Luiz».  Em  Arapongas  e  Manda- 
guarí  foram  lançadas  as  pedras  fundamen¬ 
tais  dos  Albergues  a  serem  edificados  nes¬ 
sas  cidades.  Em  Maringá  foi  inaugurado 
o  prédio  próprio  do  Centro  Espírita  aí 
existente,  construído  em  90  dias  e  me¬ 
dindo  14x20  metros.  Em  Londrina  será 
inaugurado  brevemente  um  Albergue  com 
45  camas  para  homens  e  45  para  mulheres. 

E  assim  o  Espiritismo  vem  se  alas¬ 
trando  também  em  obras  de  assistência 
social,  o  que  quer  dizer  que  os  espíritas 
vêm  obedecendo  o  preceito  máximo  da 
lei  de  Deus  e  tão  bem  ensinado  e  exem¬ 
plificado  por  Jesus  —  o  amor  ao  próximo. 


Escola  Rural  Raquel  Figner 

Esta  Escola,  com  Sséde  própria  em 
Natal,  Rio  Grande  do  Norte,  à  Rua  Ba¬ 
raúna,  1839,  Bairro  Dix  Sept  Rosado,  come¬ 
morou  no  dia  30  de  Março  último,  a  pas¬ 
sagem  do  seu  3o.0  aniversário  de  fnndação. 

A  Escola  Rural  Raquel  Figner  já  al¬ 
fabetizou  mais  de  10.000  pessoas. 
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Assuntos  Evangélicos 

Parábolas  e  Ensinos  de  Jesus 
Vida  e.  Atos  dos  Apóstolos 
O  Espírito  do  Cristianismo 
Caminho,  Verdade  e  Vida 
Na  escola  do  Mestre 
Na  Seara  do  Mestre 
Em  torno  do  Mestre 
Nas  pegadas  do  Mestre 
O  Espiritismo  à  Luz  do  Evangelho 

Obras  básicas  do  Espiritismo 

Evangelho  Segundo  o  Espiritismo 
Livro  dos  Espíritos 
Livro  dos  Médiuns 
O  Céu  e  o  Inferno 
Obras  Póstumas 
A  Genesis 

Instrução  Prática  sobre  as  Mani¬ 
festações  Espíritas 
Doutrina  Espírita 
O  que  é  o  Espiritismo 
Espiritismo 

Vários  assuntos: 

Animismo  ou  Espiritismo  ? 

O  Destino  Humano 
Comentários  à  Historia  das  Religiões 
Um  caso  de  Desmaterialização 
Matéria  ou  Espírito  ? 

Ciência  Metapsíquica 
Espiritismo  e  Loucura 
Um  só  Senhor 

O  Espiritismo  e  os  Problemas  Hu¬ 
manos 

A  crise  da  Morte 

Fenômenos  de  «Transporte» 

Espiritismo  e  Medicina 

Novos  Rumos  à  Medicina  L°e2.°vs 

Cientismo  e  Espiritismo 

O  Espiritismo  perante  a  ciência 

Reencarnação 

Sessões  Práticas  do  Espiritismo 
No  Invisível 


Romances : 

Esteia 

O  Sinal  da  Vitória 
Almas  Crucificadas 
Casa  Assombrada  (A) 

O  Solar  Fatídico 
Caminho  do  Meio  (O) 

Do  Calvário  ao  Infinito 

Marieta 

Marta 

Memórias  do  Padre  Germano 
Na  Scmbra  e  na  Luz 
Spiritus  Maledictus 
Vingança  do  Judeu  (A) 

Eleonora 

Cruzada  Redentora 

Mireta 

Herculanum 

Almas  que  Voltam 

O  céu  em  nossas  almas 

Lídia 

Abadia  dos  Beneditinos 
Chanceler  de  Ferro 
Dor  Suprema 
Redenção 

Reis,  Príncipes  e  Imperadores 
Mansão  Renoir 

Infantis : 

Pai  Nosso 

Os  Milagres  de  Jesus 
Alvorada  Cristã  ' 

Caminho  Oculto  (O) 

Didaquê  Espírita 
Filhos  do  Grande  Rei  (Os) 
História  de  Maricota 
Jardim  da  Infância 
Mensagem  do  Pequeno  Morto 
O  Meu  Diário 
O  Espiritismo  na  Infancia 
O  Evangelho  das  Crianças 
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